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RESUMO 
 
Este trabalho propõe uma abordagem metodológica do desenvolvimento de uma 
sequência didática como um Material Curricular Educacional, tendo a temática 
controversa – a Eugenia, que se apresenta como uma Questão Sóciocientífica – 
QSC. Essa temática é desenvolvida por intermédio de três campos da Educação: 
o Currículo, as Relações para a Educação Étnico-raciais e a Formação de 
professores. A proposição dessa sequência didática alinhada ao design 
educacional e à essa triangulação de campos, além de se apresentar como uma 
inovação educacional, se apresenta como uma proposta de avaliar as suas 
potencialidades e suas limitações. Dessa maneira, o trabalho consistiu na 
formulação de critérios que, após análise, trazem a percepção de que a 
sequência didática pode, com suas potencialidades, atingir os objetivos 
pressupostos e que pelas suas limitações, significativamente a formação do 
professor é um fator preponderante para a sua existência. Sendo assim, ao se 
desenvolver, no futuro a aplicação e a avaliação dessa sequência didática, será 
possível orientar a produção de um Material Curricular Educativo (MCE) sendo 
este, um material curricular que se preocupa com a formação do/a professor/a, 
com a promoção da educação sobre as questões sociocientíficas (QSC´s), e 
mais especificamente, sobre a educação para as relações étnico-raciais no 
Ensino de Ciências.  
 
Palavras-chave: Ensino de Genética. Educação para as relações étnico-raciais. 
Questão Sociocientífica. Eugenia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 
This work proposes a methodological approach to the development of a didactic 
sequence as an Educational Curriculum Material, having the controversial theme 
- Eugenics, which presents itself as a Socio-scientific Question - QSC. This theme 
is developed through three fields of Education: the Curriculum, Relations for 
Ethnic-Racial Education and Teacher Training. The proposition of this didactic 
sequence aligned with educational design and this triangulation of fields, in 
addition to presenting itself as an educational innovation, presents itself as a 
proposal to evaluate its potentialities and limitations. In this way, the work 
consisted in the formulation of criteria that, after analysis, bring the perception 
that the didactic sequence can, with its potential, reach the presupposed 
objectives and that, due to its limitations, the formation of the teacher is 
significantly a preponderant factor for the its existence. Therefore, when 
developing, in the future, the application and evaluation of this didactic sequence, 
it will be possible to guide the production of an Educational Curriculum Material 
(ECM), which is a curricular material that is concerned with the formation of the 
teacher, with the promotion of education on socio-scientific issues (QSC's), and 
more specifically, on education for ethnic-racial relations in Science Teaching. 
 
Keywords: Teaching of Genetics. Education of ethnic-racial relations. Socio-
scientific question. Eugenics. 
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Apresentação 

 

Apresentamos a dissertação de defesa de mestrado do Programa de Pós-

graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos (PPGE-

UFSCar). Nesse trabalho apresentamos a discussão centrada na triangulação 

de três campos do conhecimento: Formação de professores, Currículos e 

Educação para as relações étnico-raciais, contextualizadas em uma temática 

controversa: - a Eugenia.  

Vivenciamos desde o final do ano de 2019, a pandemia do COVID-19, 

retomando de forma gradual as atividades presenciais, fato esse que de maneira 

profunda, afetou o desenrolar da pesquisa, levando inclusive com uma mudança 

do foco do projeto, que, inicialmente contaria com a participação dos estudantes, 

para um trabalho alinhado às discussões centradas nos referenciais teóricos. 

Houve consequentemente alteração de prazos, sendo inclusive, solicitado ao 

PPGE, prorrogação de prazo para a qualificação e consequentemente a defesa. 

Traçando a jornada dessa pesquisa, podemos organizar a partir de um marco 

temporal: - o ano de 2018. Nesse ano, após duas décadas de trabalho em gestão 

escolar, atuando como coordenador e diretor, decidi retornar às salas de aula. 

Como bacharel em Ciências Biológicas e licenciado em Pedagogia, ambos 

cursos realizados na UFSCar, o mestrado sempre foi algo que vislumbrava, 

porém, em virtude das atribuições profissionais, esse objetivo não se efetivava. 

O desligamento de uma escola, em virtude de uma demissão, foi o impulso 

fundamental para seguir esse desafio. 

No momento que tomei a decisão de me inscrever no PPGE-UFSCar, 

busquei informações para acompanhar, como aluno especial, alguma disciplina, 

buscando ter clareza de que conseguiria me inserir nesse novo contexto. Me 

inscrevi na disciplina de Raciocínio Computacional, ministrada pelo professor 

Ecivaldo de Souza Matos e foi um divisor de águas, proporcionando reflexões 

para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa. Neste processo, sentia a 

necessidade de alinhar o projeto de pesquisa à prática profissional educacional. 

Em minha vivência como professor, em salas de Ensino Médio e cursos pré-

vestibulares, sempre senti a falta de uma educação reflexiva, questionadora, 

distante da realidade, que se pauta por uma educação replicadora, não-
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contextualizada, mecanizada. Com essa perspectiva, desenvolvi diversas aulas 

temáticas, discutindo temas que geralmente não são apresentados nos materiais 

didáticos, ou quando são, sua discussão ocorre de maneira superficial e distante 

da realidade do alunado. Entre os diversos temas desenvolvidos, um deles 

impressionou pelo impacto causado: Eugenia. A partir do documentário Menino 

23, do diretor Belisário Franca, documentário esse, que surge do trabalho do 

historiador Sydney Aguilar, que, em uma aula sobre nazismo, com uma turma de 

Ensino Médio, tem o início de uma história de sofrimento, de preconceito, de 

higienização, ocorrida no início do século XX em nosso país, mais 

especificamente no estado de São Paulo. O interesse e a forma surpreendente 

de impacto nos alunos dessa temática, foram fundamentais para a decisão sobre 

o tema desse projeto.  

Assim, o projeto foi montado inicialmente com a proposta de trabalho com 

os alunos em sala de aula em que a Eugenia seria a temática, buscando assim, 

compreender quais seria os fatores de mobilização que motivavam o alunado no 

processo de ensino-aprendizagem e assim foi apresentado no processo de 

seleção para o mestrado, para ingresso no ano de 2019. Com a aprovação, 

iniciou-se um período de grande dedicação, pois além do cumprimento da carga 

de disciplinas, as atividades profissionais não cessaram. A carga de quase 50 

aulas semanais foi concomitante às disciplinas da pós-graduação. 

Com a pandemia, houve a suspensão das aulas presenciais, a 

necessidade de adequação ao ambiente virtual, em velocidade escalar e 

infelizmente, o trabalho projetado, que seria realizado junto aos alunos, não se 

mostrava mais viável. Dessa maneira, se fez a necessário alterar 

substancialmente o projeto, mantendo a temática da Eugenia, mas passando ao 

desenvolvimento de uma sequência didática, na perspectiva do Design 

educacional, com a discussão da Formação de professores e da Educação para 

as relações étnico-raciais. 

Através da leitura dos referenciais, se tornou claro que as temáticas 

étnico-raciais não possuem a devida atenção nos cronogramas programáticos 

de Biologia nas séries do Ensino Médio e muito menos nos cursos pré-

vestibulares. Nas poucas citações, elas ocorrem de maneira rápida, deturpada e 

pouco contextualizada, como se fosse algo distante e com raros 

desdobramentos em nossos dias. Essa realidade, trouxe o sentimento de 
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urgência na discussão desse tema em sala de aula, discussão essa, buscando 

uma reflexão profunda, de como as questões étnico-raciais, permeiam conceitos 

errôneos, sejam eles biológicos, sociais e comportamentais. Soma-se à isso, o 

fato de não termos o olhar na Formação dos professores, no viés da 

alfabetização científica, principalmente dos professores de Biologia, quando 

pensamos nas discussões das questões étnico-raciais. 

Nesse trabalho, apresentamos o processo de construção de uma 

sequência didática, imbuída em uma temática controversa, na qual buscamos 

discutir se somente um material curricular educacional, conseguiria atender 

todas as potencialidades de abordagem da temática, independente da ação e 

formação do professor que a desenvolveria. Essa dissertação está organizada 

inicialmente, dando ênfase nos processos de formação dos professores de 

Ciências e na alfabetização científica. Na sequência, trazemos as questões 

étnico raciais e Eugenia e como elas são ou não são trabalhadas nas salas de 

aula na educação básica e principalmente como, no ensino de Ciências vem 

abordando esse tema. A metodologia, na sequência vem a abordar quais são as 

referências acerca do design educacional, o desenvolvimento de uma sequência 

didática e a construção da sequência voltada para a discussão das questões 

étnico raciais e o processo eugênico, finalizando com a proposta de análise dos 

resultados de futura aplicação da sequência didática. 
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Introdução 

 

Este trabalho dedica-se, sob a luz do Design Educacional Research, o 

desenvolvimento de um Material Curricular Educacional, centrado em uma 

sequência didática em seu primeiro ciclo de prototipagem, buscando articular o 

campo das QSC´s - Questões Sóciocientíficas com a da Formação de 

professores e o da Educação para as relações étnico raciais (que poderemos 

referenciar como ERER), através da temática controversa da Eugenia. 

O desenvolvimento de uma sequência didática é inerente ao trabalho 

docente. De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) uma sequência 

didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito. 

No entanto, ao longo das leituras, reflexões e produção desse trabalho, 

ficou claro que, por mais cuidadosa e criteriosa que seja a elaboração de uma 

sequência didática, como forma de Material Curricular Educacional, ela não se 

autogerencia e não se apresenta como autoaplicável. Para esses aspectos e 

principalmente para a sua construção reflexiva, a figura do professor é de 

fundamental importância. 

Nesse contexto, a importância do professor se apresenta ainda mais 

significativa, quando à associamos ao processo de formação desse profissional. 

Entre vários aspectos da formação, os cognitivos, observados nos 

conhecimentos técnicos e os valorativos, evidenciados na postura do professor, 

são determinantes não apenas para a construção de uma sequência didática, 

mas, maneira profunda e indelével, no momento aplicação dessa sequência. A 

figura do professor, frente à construção e aplicação da sequência didática, pode 

gerar resultados, nem sempre os esperados e alinhados ao que se espera do 

processo formativo, dependendo de como os aspectos cognitivos e valorativos, 

foram construídos ao longo de sua formação. 

Dessa maneira, não podemos deixar de lado a discussão e a 

demonstração da importância do professor de formação dos professores e 

enfatizando a formação dos professores de Ciências e da alfabetização 

científica. 

Ao pensarmos no funcionamento de uma escola, é impossível não a 

associarmos à figura do professor. Esse ente escolar faz parte da memória 
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emocional e da formação de cada um de nós, em maior ou menor grau, de forma 

positiva ou negativa, mas é evidente a marca que deixa em cada um dos 

indivíduos que foram oportunizados em ter contato com o processo de educação 

formal. A figura do professor tem papel singular como promotor de mudanças 

sociais e como corroborado por Seixas, Calabró e Sousa (2017, p. 290) “contribui 

com seu saber, valores e experiências na difícil tarefa de melhora na qualidade 

da escolarização”. 

Com essa tamanha importância social, política e humanística, os aspectos 

que envolvem a função de professor e principalmente a valorização de seu 

processo de formação, se apresentam muito distantes de sua relevância. Nesse 

bojo, é imperativo destacar, especificamente, o processo de formação do 

professor, seja em sua formação inicial, no formato dos cursos de licenciatura ou 

no modelo dos processos de formação continuada. 

No entanto, existem dificuldades presentes na construção dos 
conhecimentos e nas práticas pedagógicas desses professores, 
relacionadas, muitas vezes, ao seu processo de formação inicial, 
durante o qual apresenta deficiências tanto na formação específica 
quanto na pedagógica. Sem a formação adequada, o professor não 
possui muitos subsídios para inovar o ensino ou incluir elementos que 
contextualizem os conteúdos que desenvolve em sua prática (MILARÉ, 
2010, p. 43) 

 

A escolha da formação de professores como um dos referenciais teóricos 

se mostra de extrema relevância, pois, um número significativo de autores, 

apontam em seus textos, o quanto é desafiante o papel do professor, seja nas 

condições de trabalho e principalmente pela função de, por intermédio dos 

conhecimentos adquiridos em sua formação, possibilitar a condução, apoio, 

suporte e estímulo aos alunos no caminho desafiador da aprendizagem, 

buscando torná-lo significativo para todos os envolvidos nesse complexo 

processo de ensino e aprendizagem.  

Especificamente para o professor de ciências, há o desafio da 

alfabetização científica, do uso de tecnologias educacionais e do conhecimento 

científico, aspectos esses, nem sempre presentes de maneira e quantidade 

adequada no processo de formação inicial. 

Para Seixas, Calabró e Sousa (2017), a formação de professores se 

apresenta como uma seara de grande interesse e possibilita analisá-la sob 

diferentes olhares, como: 
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• um processo de desenvolvimento contínuo;  

• a formação centrada na aprendizagem do aluno;  

• entendimento do professor como sujeito do conhecimento;  

• o processo de construção do “saber” e “fazer” do professor. 

 

“Todas essas abordagens se complementam na tentativa de indicar 

caminhos para que professores e alunos resolvam problemas e assimilem 

conhecimentos” (SEIXAS; CALABRÓ; SOUSA, 2017, p. 291). 

A figura do professor não se mostra apenas como o profissional, apenas 

construído através de sua formação técnica, como apresentado por Viecheneski, 

Lorenzetti e Carletto (2012, p. 863): 

Estudos indicam que as memórias de vivências que integram a história 
de vida de cada professor, vão incorporando-se de modo inconsciente 
às suas crenças, concepções e saberes e condicionam a frequência 
ou a ausência dos conteúdos e atividades científicas em sala de aula, 
bem como as opções metodológicas adotadas. Isso significa que a 
concepção sobre o processo de ensino e aprendizagem, aliada à visão 
sobre “o que é” ciência, “o quê” ensinar, “como” e “para quê” ensinar 
os conteúdos dessa área para os alunos dos anos iniciais, determinam 
as práticas realizadas em sala de aula. 

 

De acordo com Selles (2000) a formação de um professor é um processo 

contínuo. Seu início ocorre no momento de ingresso no curso de formação inicial 

e a trajetória se desenrola ao longo da história de vida desse ente. Nesse 

percurso, soma-se os conhecimentos específicos da área, as teorias 

pedagógicas e os aspectos da prática docente. Todos esses elementos, formam 

a base sobre a qual a profissão irá se alicerçar.  

Nóvoa (1996) parte do princípio de que a formação docente não deve ser 

pautada como um acúmulo de cursos, de conhecimento ou mesmo de técnicas, 

mas, e principalmente, pela reflexão crítica de sua prática, somando-se a isso, 

um processo de reconstrução e ressignificação permanente de uma identidade 

pessoal. 

Nesse contexto deve haver clareza na reflexão, por parte do professor, 

sobre suas ações e tarefas, a razão ou razões que o levaram a se tornar 

professor, qual seu envolvimento com o processo educacional, com a 

aprendizagem dos alunos e algo importante, como consigo adquirir mais 

conhecimentos. 



15 
 

Autores como Selles (2000) e Morin (2005) convergem no entendimento 

que de o desenvolvimento profissional é de extrema complexidade, indo além do 

campo das aquisições pedagógicas, perpassando pelo contexto das questões 

salariais e das condições básicas para a ação docente. Sob esses aspectos, o 

papel do professor é costumeiramente atacado. De acordo com Selles (2000, p. 

168) “faz-se necessário ampliar a discussão sobre o desenvolvimento da 

profissão, apoiando-se em diversas fontes, sobretudo a partir de estudos 

teóricos fundamentados em bases empíricas”. 

Dentre os aspectos apresentados por Morin (2005) e somando-se à 

especificidade do professor de Ciências, podemos dimensionar a complexidade 

desse professor em campos, sendo eles: suas condições de trabalho do 

professor, sua formação básica, a alfabetização científica e a formação 

específica do professor em Ciências. À título de melhor compreensão de cada 

uma dessas dimensões, faremos uma discussão individualizada. 

 

  



16 
 

Formação para a alfabetização científica 

 

Para iniciarmos a discussão sore alfabetização científica e sua 

importância na formação dos professores de ciências, é fundamental 

compreendermos sua origem. De acordo com Teixeira (2013, p. 801): 

Os termos alfabetização científica e letramento científico são 
empregados no Brasil para traduzir a expressão scientific literacy. Esta 
remonta aos anos 50 do século passado (DEBOER, 2000; HURD, 
1998), quando, em junho de 1958, em relatório produzido nos Estados 
Unidos pela Fundação Rockefeller, sobre como o sistema educacional 
poderia ser usado para preparar de modo mais eficiente pessoas para 
viver e trabalhar em um mundo de mudanças rápidas, foi dito que: "toda 
pessoa educada deve ser alfabetizada/letrada em ciências" (DEBOER, 
2000, p. 369). Ainda em outubro e novembro desse mesmo ano, o 
termo scientific literacy reapareceu em dois outros artigos: em outubro 
de 1958, publicado no Educational Leadership, e, em novembro de 
1958, mencionado pelo presidente da Shell Chemicals Corporation. 

 

Teixeira (2013) reforçam que em tempos mais próximos a expressão que 

foi cunhada visando demarcar que o aprendizado de ciências é de grande 

importância, tão significativa e relevante quanto a leitura e a escrita, e, portanto, 

sendo fundamental ser de acesso a todos os indivíduos 

Um dos clamores da sociedade moderna é a democratização dos 

conhecimentos tecnológicos e científicos, o que, de certa monta, permitiria não 

apenas aos educandos, mas a todo cidadão, uma melhor compreensão de sua 

relação com o mundo que o cerca, permitindo também a geração de 

intervenções adequadas, responsáveis e conscientes, priorizando a qualidade 

de vida de todos os que habitam o planeta. 

Podemos ainda justificar a necessidade da alfabetização científica, em 

virtude de que o conhecimento científico nos cerca em quase todos os campos, 

aos quais a humanidade se insere. Dessa maneira, qualquer indivíduo, 

independente do seu posicionamento na sociedade, se insere no rol de 

convivência diária com os conhecimentos científicos, tornando assim necessário 

a profunda compreensão e entendimento da ciência, não deixando de lado, quais 

seriam as implicações e aplicações desse conhecimento. 

O desenvolvimento do ensino de ciências na escola possui um papel, um 

propósito junto aos estudantes: -levá-los aos níveis mais altos de alfabetização 

científica. Esse aspecto pode ser confirmado, quando a alfabetização científica 

é apresentada por Lorenzetti (2000, p. 77) como “processo pelo qual a linguagem 
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das Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o 

indivíduo ampliar o seu universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão 

inserido na sociedade”.  

Assim, as tomadas de decisão se balizarão nos conhecimentos científicos 

adquiridos, demonstrando seu papel fundamental. 

Ao analisarmos essa visão, o ensino de ciências e consequentemente o 

papel do professor, para a ter uma responsabilidade única e indispensável, seja 

na intermediação crítica, ética e estética do entendimento, compreensão e 

análise dos impactos socioambientais causados pela influência antrópica, 

oriunda do desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

De acordo com Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2012, p 855): 

[...] muitos docentes [...] apesar de reconhecerem a importância da 
educação científica, não a concretizam em suas aulas porque se 
sentem inseguros para desenvolver um trabalho sistematizado [...] em 
função de uma formação docente precária quanto ao embasamento 
conceitual para o trabalho com ciências; entre outras 

 

Para Driver (1999), o aprender Ciências traz consigo a necessidade de 

promover nos estudantes uma maneira diferente de pensar e explicar o mundo 

natural, somando-se a um processo de socialização às práticas da comunidade 

científica, sendo que esta, possui objetivos específicos do campo. Assim, uma 

nova visão do mundo, de reflexão sobre o conhecimento se formará, trazendo 

consigo a introdução de conceitos, símbolos e convenções da comunidade 

científica.  

A entrada nesse universo não é algo natural aos alunos e o professor terá 

papel fundamental para a concretização desse processo. Dessa maneira, o 

aprender científico, no ambiente escolar está intimamente articulado de modo 

consciente sobre o que constitui as teorias. 

Ainda sobre o ensino de Ciências, Seixas, Calabró e Sousa (2017) nos 

traz que os conhecimentos já existentes nos dos alunos tem grande importância, 

associados ao pensamento científico e a apropriação da linguagem científica. 

Sabendo que o conhecimento científico construído socialmente no ambiente 

escolar seu processo de ensino deve se alinhar às no diálogo, nas investigações 

científicas, no processo de reflexão contínua e principalmente, contextualizado 

na realidade à qual os alunos se inserem. “Acredita-se, ainda, que o 

conhecimento científico passa pelo fazer ciência e pelo aprender ciência, 
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completando, assim, o processo de ensino-aprendizagem na escola” (SEIXAS; 

CALABRÓ; SOUSA, 2017, p. 296). 

Abordando especificamente a alfabetização científica dos professores em 

Ciências, ela se apresenta como de grande relevância para o processo de ensino 

aprendizagem. A Ciência possui uma linguagem específica, com estrutura 

própria, assim como regras e estruturas singulares. De acordo com Oliveira et 

al. (2009, p. 22): 

Para se compreender a Ciência é necessário um conhecimento da 
linguagem científica, não só no que respeita ao seu vocabulário, mas 
também ao seu processo de pensamento. Conhecer e usar a 
linguagem científica ajuda a compreender os conceitos científicos 
essenciais do conhecimento na sociedade em que vivemos. 

 

A processo de ensino da alfabetização científica necessita de um 

posicionamento do professor como mediador do conhecimento científico e os 

alunos, reforçando e valorizando a prática alinhada no diálogo, valorizando os 

conhecimentos prévios dos alunos e a contínua contextualização dos conteúdos 

com a realidade à qual os estudantes estão inseridos. 

Alinhado a esse pensamento, Oliveira et al. (2009) reforça a necessidade 

de uma atitude profunda, crítica e reflexiva acerca da linguagem científica, 

acreditando que essa postura consciente alterará a atitude diante da Ciência. 

Assim, compreender as características da linguagem científica contribui para a 

“literacia científica, base de uma cultura científica crucial para a participação ativa 

de cada cidadão no atual mundo científico e tecnológico” (OLIVEIRA et al., 2009. 

p. 23). 

De acordo Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2012), o direcionamento do 

trabalho no sentido da iniciação à Alfabetização Científica privilegiaria um 

processo de elencar os conteúdos pertinentes e relevantes na abordagem de 

temas sociais e estratégias didático-educacionais, buscando equiparar no 

desenvolvimento da educação de valores, os aspectos éticos aos aspectos 

conceituais. 

Formação específica em Ciências 
 

Observamos um processo de formação de professores de Ciências 

desconectado da realidade a das demandas dos estudantes, da sociedade e do 

processo de ensino aprendizagem. 
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Tendo como ponto de análise o professor da disciplina de Ciências, esse 

profissional apresenta maiores exigências, em sua formação, se comparado às 

demais áreas temáticas. A essência do processo de formação do professor de 

Ciências, segundo Rodrigues Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006, p. 32) “tem a 

proposta de integrar as ciências para os estudantes e, no entanto, são 

ministradas por professores de formação disciplinar”. 

Seixas, Calabró e Sousa (2017) propõem a reflexão de que o professor 

de ciências, tem, entre os diversos em sua formação acadêmica, a construção 

de seu ”saber” e do seu “fazer”, ambos ensejados, prática, esse saber e fazer 

estão intimamente relacionados à velocidade e à quantidade de informações 

disponíveis na sociedade atual. Isso demonstra a enorme necessidade da busca, 

por esses profissionais, de estratégias didáticas alinhadas às necessidades dos 

alunos na promoção da resolução de problemas e da assimilação dos 

conhecimentos trabalhados. 

Segundo Rosa e Schnetzler (2003) os programas de formação, 

especificamente a formação continuada, apenas se limitam à “reciclagem” ou a 

“capacitação”, sendo realizados em períodos de curta duração, sem profunda 

reflexão, limitando-se à racionalidade técnica, esta atrelada à formação docente 

que encaminha o professor para ser apenas um técnico ao assumir a atividade 

profissional, tendo domínio das ferramentas e os conceitos de sua aplicação, 

baseado apenas em teorias. 

De acordo com Rosa e Schnetzler (2003, p.19): 

Ao se pensar em programas de formação continuada sob o prisma da 
racionalidade prática, é necessário então superar o hiato entre teoria e 
prática para fundamentar ações pedagógicas produzidas a partir de 
saberes tácitos dos professores. A racionalidade prática permite tal 
reflexão, redimensionando as ações, permitindo o esclarecimento e o 
desenvolvimento dos professores como profissionais. 

 

Rodrigues Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006) apresentam ainda que 

existem discrepâncias entre os aspectos preconizados nos currículos 

desenvolvidos e nas atividades que efetivamente chegam aos estudantes, no 

âmbito de sala de aula, numa perspectiva que busca contemplar a educação 

CTS (Científica, Tecnológica e Social).  

“Estudos realizados indiciam que as práticas dos professores não são 

intencionalmente orientadas nem para a promoção de uma educação CTS [...] 
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nem para a promoção do pensamento crítico” (RODRIGUES MAGALHÃES; 

TENREIRO-VIEIRA, 2006, p. 89) 

Ainda de acordo com Rodrigues Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006, p. 

89): 

Nesta linha, Cachapuz et al. (2002) referem-se ao actual ensino das 
Ciências como sendo globalmente medíocre, marcado por uma visão 
positivista da Ciência, onde quase sempre são ignoradas as relações 
CTS, onde o carácter transmissivo asfixia o investigativo e onde, entre 
outros, se dá importância à extensão e não à profundidade nas 
abordagens problemáticas. 

 

Analisando essa problemática, é possível salientar a importância de que 

para se atingir o intuito de que o ensino das Ciências, possa ser visto, acima de 

tudo, como promotor da alfabetização científica, atentando ao desenvolvimento 

de práticas que reflitam as finalidades do ensino das Ciências relativas à 

educação CTS e ao pensamento crítico, é urgente ressignificar os processos de 

formação. 

Segundo Rodrigues Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006) a formação dos 

professores em Ciências deveria se alicerçar em três vertentes de formação: 

concretamente: (1) levantamento de concepções sobre Ciência, Tecnologia e 

Sociedade; (2) formação didática sobre orientação CTS e pensamento crítico e 

(3) construção de materiais didáticos CTS/PC. 

Reforçando esse posicionamento Seixas, Calabró e Sousa (2017) 

propõem que o professor de ciências de atuar como mediador entre o 

conhecimento científico e os alunos, objetivando dar significado aos 

conhecimentos e práticas do campo científico. Esse posicionamento permitiria 

ao aluno se apropriar da estrutura do conhecimento científico e de todo seu 

potencial, seja no âmbito explicativo ou transformador, fato esse que 

proporcionaria uma visão abrangente, seja do processo ou do resultado. 

Segundo Martins (2005. p. 58) “é relevante para o futuro professor o 

conhecimento de modelos teóricos surgidos na literatura que procuraram 

estabelecer alternativas metodológicas para o ensino de ciências [...]”. Essas 

alternativas metodologia estariam apoiados em analogias, metáforas e conflitos 

cognitivos, aspectos esses, que de maneira ímpar, contribuem efetivamente aos 

processos de reflexão da natureza e principalmente dos processos que 

envolvem a aprendizagem no ambiente de sala de aula. 
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Diante de tudo isso, seria ingênuo considerar que a formação 
profissional de professores de ciências deva se restringir a um curso 
de Licenciatura com quatro anos de duração. A formação deve ser 
contínua, mediante a interação entre instituições formadoras e escolas. 
E não pensamos aqui numa relação assimétrica, em que os cursos de 
capacitação são oferecidos por docentes universitários (que ensinam) 
a professores (que aprendem). Tratamos do ponto de vista de uma real 
inter-ação universidade-escola, que permita uma efetiva valorização do 
conhecimento gerado na escola (saber da experiência) e uma 
verdadeira troca de saberes e reflexões, nos cursos de formação 
continuada ou de capacitação (MARTINS, 2005, p. 59). 

 

Tendo em vista todos os pontos anteriormente elencados e discutidos, a 

reflexão nos leva ao entendimento de que, mesmo com todos os desafios 

existentes na função de professor de ciências, há a necessidade premente de 

qualificação para que, esse profissional, não fique à deriva, distante ao ponto de 

não conseguir atender às necessidades escolares básicas e as específicas de 

sua área e mais, sem a criticidade fundamental de identificar suas 

deficiências/insuficiências, ainda mais em um período histórico em que as 

mudanças ocorrem em grande velocidade, não sendo permitido à nenhum 

profissional que se mantenha desatualizado em sua jornada. 

O presente trabalho tem objetivo geral validar uma sequência didática 

apoiada em uma QSC, no caso a Eugenia, buscando a promoção de uma 

alternativa de ferramenta pedagógica aos professores e professoras, visando a 

educação das relações étnico-raciais para alunos e alunas no ensino de 

Genética, na perspectiva do ensino médio da Educação Básica. Acredita-se que, 

com os resultados de eventual validação dessa ferramenta, promover a 

elaboração de Material Curricular Educativo (MCE) que pode ser definido como 

um material de natureza diversa que objetiva a aprendizagem de professores por 

intermédio de orientações desenvolvidas para efetivo planejamento e 

desenvolvimento de um determinado conteúdo.  

De acordo com Aguiar e Oliveira (2014) um Material Curricular Educativo 

(MCE) vem a representar “uma imagem da prática pedagógica de um 

determinado contexto”. Baseando-se nessa reflexão, esse tipo de material 

proporciona um norte ao professor ou professora em diferentes aspectos, como 

no planejamento e desenvolvimento da aula, nas diversas interações 

professor/estudantes, nos episódios de ensino-aprendizagem, nos aspectos 

relacionados a organização da sala de aula assim como da organização dos 

próprios estudantes, no transcorrer das aulas, nas prováveis respostas para as 
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atividades propostas, nos relatórios das experiências com as ferramentas 

didáticas, entre tantos outros que possam surgir durante esse processo. 

Assim, esse trabalho busca refletir sobre a construção de um Material 

Curricular Educativo que possa ser desenvolvida por todo e qualquer professor, 

em diferentes contextos de alunado, visando à educação reflexiva, além dos 

conteúdos propostos nos materiais didáticos utilizados em sala de aula, sendo 

que esses materiais, geralmente não apresentam temáticas como a Eugenia, 

discutindo aspectos relacionados à Genética de maneira não questionadora ou 

mesmo contextualizada nas análises e estudos modernos. Soma-se a isso, o 

fato de os materiais abordarem a visão eurocêntrica, branca e não condizente 

com a realidade social. Pode-se explicitar esse fato, como as discussões da 

Herança Quantitativa, na qual se apresenta na maioria dos material a Herança 

da cor da pele como se fossem categorias claras de serem observadas e 

adotando nomenclatura inadequada (mulato claro, mulato médio e mulato 

escuro). Também se insere entre os objetivos, oportunizar aos alunos o acesso 

à alfabetização científica, discutindo, refletindo acerca de uma temática 

controversa como a Eugenia e as questões étnico-raciais, alinhadas à 

Legislação vigente em nosso país. 

 

Relações Étnico-raciais e questões sóciocientíficas 

 

Atualmente, por intermédio dos meios de comunicação e principalmente 

através das redes sociais, somos apresentados às mais diversas notícias sobre 

questões científicas e tecnológicas (mesmo que algumas vezes de maneira 

deturpada, errônea e/ou pseudocientífica). Segundo Reis e Galvão (2008) 

muitas dessas notícias abordam temas com ramificações sociais controversas: 

clonagem; desenvolvimento de vacinas; liberação para a atmosfera de 

substâncias com efeitos na saúde pública, como o efeito de estufa e redução da 

camada de ozônio e as questões étnico-raciais. Numa reflexão simples é claro 

observar o confronto dessas notícias com o que é habitualmente apresentado 

nas salas de aula de ciências. A abordagem formal, centrada numa abordagem 

convencional, não subsidia o estudante às discussões, com profundidade e 

criticidade sobre esses assuntos. 
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Dessa maneira, é frequente que algumas concepções equivocadas e 

pseudocientíficas, acerca da Ciência, disponibilizadas à uma parcela da 

população poderão “estar e serem fortemente abaladas” (REIS; GALVÃO, 2008, 

p. 748). 

Esse processo de abalamento estaria identificado na sedimentação de 

que: o desenvolvimento científico seria um processo linear, baseado unicamente 

no acúmulo de conhecimento, simples, acrítico e inquestionável; a ciência é 

neutra, isolada das relações complexas com a sociedade e tecnologia. 

De acordo com Reis e Galvão (2008) para uma parcela significativa da 

população, os principais veículos considerados como noticiadores de temas 

científicos são os jornais, revistas, televisão, rádio e Internet, tornando assim, a 

realidade da ciência, aquilo que leem na imprensa.  

A leitura das notícias científicas, através desses meios se torna o único 

contato da maioria da população com a evolução dos mais diversos campos 

científicos e, além disso, a única maneira de ter contato com as implicações 

sociais dessas mudanças. Infelizmente, segundo Reis e Galvão (2008, p. 748) 

“por vezes, os media apresentam uma imagem sensacionalista, pouco rigorosa 

e estereotipada da ciência e dos cientistas”. 

Aspectos como os elencados anteriormente demonstram a necessidade 

de que as escolas propiciem e desenvolvam a discussão de questões socio 

científicas controversas e, sobremaneira, entender e compreender a concepção 

dos estudantes sobre esses temas. Esse segundo ponto é de fundamental 

relevância, pois havendo concepções deturpadas ou errôneas, a escola tem a 

possibilidade de modificá-las e corrigi-las. 

A utilização de temas controversos na formação de professores é uma 

referência constante na área de ciências. De acordo com Galvão (2001) A 

algumas décadas a terminologia Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), vem 

unindo esforços de educadores em diferentes países, objetivando a alteração do 

status quo da educação em ciência (AIKENHEAD, 2003; ZIMAN, 1994).  

A CTS busca a reflexão na necessidade de substituir o currículo 

tradicional da ciência, baseado na preparação do aluno para os cursos 

universitários, por um currículo alinhado no desenvolvimento de aspectos 

amplos e intimamente relacionados à vida do aluno, seja no campo dos 

conhecimentos, nas atitudes, nas capacidades úteis e intimamente associadas 
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à preocupação e responsabilidade social, seja individualmente e/ou 

coletivamente. 

Galvão (2001, p. 506) apresenta as ideias de Pedretti acerca dos 

princípios norteadores da educação CTS: 

Pedretti (2003), numa reflexão sobre a educação Ciência Tecnologia 
Sociedade Ambiente (CTSA), apresenta uma síntese do que considera 
ser os seus princípios orientadores: 
1. A contribuição para o desenvolvimento sustentável do planeta 
através do estudo da utilização sistemática de recursos e da 
consideração das necessidades humanas a longo prazo;  
2. A compreensão dos processos de tomada de decisão a nível 
governamental e empresarial; 
3. A promoção do raciocínio moral e ético acerca da ciência;  
4. A compreensão e a discussão da dimensão política da ciência; 
5. O exercício de capacidades intelectuais e éticas na determinação 
dos aspectos positivos e negativos do desenvolvimento científico e 
tecnológico e no reconhecimento das forças políticas e sociais que 
governam o desenvolvimento e a distribuição dos conhecimentos e 
artefactos científicos e tecnológicos; 
6. A capacitação dos cidadãos para uma acção responsável na 
transformação da sociedade; e 
7. A compreensão da natureza da ciência e das suas interacções com 
a tecnologia e a sociedade. 

 

Segundo Reis e Galvão (2004), é necessário proporcionar aos alunos a 

compreensão da ciência. Essa compreensão propicia embasamento para 

debater, tomar decisões, aspectos fundamentais para a construção de uma 

sociedade democrática e igualitária, em que todos os entes, das mais diversas 

origens e pensamentos possam ser ouvidos. Assim, o conhecimento das 

dimensões científicas, as relações estabelecidas entre si e como esses aspectos 

influenciam no desenvolvimento das ciências tem papel preponderante na 

compreensão da complexidade da natureza científica. 

Somado ao papel da escola em disponibilizar informações cientificamente 

embasadas, temos a necessidade do desenvolvimento da capacidade 

argumentativa por parte do aluno, que de maneira inequívoca, proporciona o 

pensamento crítico. De acordo com Conrado, Neto-Nunes e El-Hani, 2016, p. 

5522) “[...] o pensamento crítico se associa à capacidade de pensar mais 

profundamente sobre as situações, buscando os fundamentos e pressupostos 

de ideias, juízos e tomada de decisões, questionando soluções únicas e rápidas 

aos problemas (BROOKFIELD, 1987)”.  

As metodologias que se desenvolvem à luz da Educação em CTS trazem 

em seu âmago o desenvolvimento do processo argumentativo que associado às 
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questões socio científicas, possibilita a controvérsia, estimulando a investigação 

e a avaliação de evidências, proposição de justificativas, conclusões e 

apresentação de diferentes pontos de vista, fato esse que mobiliza os 

conhecimentos científicos e traz consigo a valorização da ética e respeito às 

diferenças de ponto de vista. 

Este trabalho traz como ponto central dos temas controversos, a 

educação para as relações étnico-raciais, inserida no contexto da Eugenia.  

 

Relações étnico-raciais e Eugenia 

 

Para melhor contextualizarmos o trabalho, se faz necessário o 

entendimento dos conceitos de relações étnico-raciais e Eugenia. 

Para Verrangia (2016) as relações étnico-raciais são entendidas como 

aquelas que foram estabelecidas entre distintos grupos sociais e entre indivíduos 

desses grupos. Essas relações estabelecidas tendem a ser orientadas por 

conceitos e ideias sobre aspectos semelhantes e diferentes relacionados ao 

entendimento de pertencimento racial e étnico individual e coletivo. Em outras 

palavras, parte-se do fato de que para nós mesmos e para os outros 

pertencemos a uma determinada raça1 e, trazendo consigo todos os ônus e 

bônus relacionados a esse pertencimento. Ainda pelo autor “Tais consequências 

são informadas por pretensas hierarquias raciais e, especificamente, o conceito 

de “raça negra” é informado por toda a história de atribuição de sentido positivo 

a tal conceito pelo Movimento Negro” (Verrangia, 2016, p. 81). 

O presente trabalho se utilizará do termo grupo étnico-racial em virtude do 

entendimento de que representa de maneira mais abrangente o que vem a 

significar os aspectos que tangem as características relacionadas à Biologia, 

especificamente a genético/ambiental (fenotípica) assim como aquelas 

relacionadas à Cultura. 

Em relação ao termo Eugenia é fundamental contextualizá-lo 

historicamente. De acordo com Fabrini e Mahl (2012) as primeiras discussões 

 
1 Parecer CNE/CP 003/2004, “o termo raça é utilizado com frequência nas relações sociais 

brasileiras, para informar como determinadas características físicas, como cor de pele, tipo de 
cabelo, entre outras, influenciam, interferem e até mesmo determinam o destino e o lugar social 
dos sujeitos no interior da sociedade brasileira” (BRASIL, 2004, p. 5). 
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sobre as diferenças físicas surgiram no século XVI se arrastando por séculos, 

passando por visões iluministas que buscaram explicações científicas para a 

questão racial com requintes de complexidade e altamente contraditórios, que 

dialogavam com a teologia, biologia e a antropologia física. Nesse quadro, 

desenvolvem-se duas vertentes antagônicas no entendimento da formação de 

hipóteses racialistas: a monogeísta e a poligenista. Elas se diferenciam pelo fato 

da primeira se alinhar às teses cristãs, que entendiam que a existência das 

diferenças pelo determinismo. Ainda de acordo com o autor a segunda vertente 

tem posicionamento antagônico à primeira, sendo contrária às ideias cristãs 

acreditando em origens diversas. Independentemente da vertente, o ponto 

central de ambas se apresentava com o objetivo de distinguir e hierarquizar as 

raças conhecidas. 

Em meio a todas as contestações sobre a temática racial, o processo 
eugênico ganhou força através da biologia com a publicação do livro A 
origem das espécies de Charles Darwin. A aproximação das teorias 
raciais com o darwinismo deu procedência ao darwinismo social. Os 
adeptos dessa vertente acreditavam em um melhoramento da raça, 
onde a raça pura era superior a miscigenada; estas concebidas como 
degeneradas e doentes. Dessa forma exaltavam as ‘raças puras 
brancas’ estimulando sua reprodução, condenando e controlando a 
reprodução miscigenada e/ou inferiorizada da raça negra. A eugenia 
não apenas representava esse melhoramento genético como também 
vinculava o caráter moral dos indivíduos à sua origem racial (FABRINI; 
MAHL, 2012, p. 22). 

 

Para da Silva Kern (2013) a eugenia (eu: boa; genus: geração), tem raízes 

profundos no determinismo biológico, corrente científica que iniciava sua jornada 

naquele momento histórico e postulava o melhoramento racial, foi teoricamente 

desenvolvida por Francis Galton, primo de Charles Darwin, do qual teve seus 

trabalhos como base para suas ideias. No Brasil, no final do século XIX, era 

possível encontrar adeptos desse pensamento, que ainda pelo autor, propiciou 

a teorização sobre a raça e consequentemente suas relações, que de certo 

modo, aqui já eram formuladas. Posteriormente, trouxe consigo a formulação de 

estratégias para a gestão de uma população visivelmente entendida como 

mestiça e degenerada, inapta e não merecedora de ter em seus ombros, a tarefa 

honrada de contribuir para o sucesso e progresso nacional. 

Dentro de toda essa perspectiva, nos ficam alguns questionamentos, 

entre eles, se os professores possuem formação adequada para desenvolver o 
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debate sobre essa temática e junto a isso como o ensino de Ciências trata essa 

temática. 

Analisando esses questionamentos, segundo Gomes (2003) há a 

necessidade do cuidado ao olhar sobre a identidade negra, buscando uma 

maneira de articulação entre cultura, educação e principalmente na formação de 

professores. Caminhos que percorram a inserção da temática étnico-racial nos 

processos de formação de professores e nos de formação em serviço, na 

formatação da ementa de disciplinas, na proposição de debates e discussões 

que privilegiem a relação entre cultura e educação, numa perspectiva 

antropológica. 

De acordo com Gomes (2003, p. 169): 

A perspectiva antropológica nos ajuda a compreender que a cultura, 
seja na educação ou nas ciências sociais, é mais do que um conceito 
acadêmico. De acordo com Denys Cuche (1999), ela diz respeito às 
vivências concretas dos sujeitos, à variabilidade de formas de conceber 
o mundo, e às particularidades e semelhanças construídas pelos seres 

humanos ao longo do processo histórico e social. 
 

Segundo Gomes (2003) discutir, problematizar, trabalhar com cultura 

negra, no Brasil, é assumir uma clara postura política. Historicamente não é 

possível pensar que, em nosso país, as relações entre negros e brancos seja 

entendida como democráticas e muito menos harmoniosas. 

Para tanto, Gomes (2003, p. 77) entende os professores tem a 

incumbência de “compreender como os diferentes povos, ao longo da história, 

classificaram a si mesmos e aos outros, como certas classificações foram 

hierarquizadas no contexto do racismo [...] entender o conjunto de 

representações sobre o negro existente na sociedade e na escola, e enfatizar as 

representações positivas construídas politicamente pelos movimentos negros e 

pela comunidade negra” 

 

O ensino de Ciências, as relações étnico-raciais e a legislação brasileira 
 

Outros autores discutem esse aspecto diretamente relacionado ao ensino 

de Ciências, entre eles, Verrangia (2010) apresente que existem trabalhos que, 

a tempos, abordaram o papel do ensino de Ciências perante as injustiças 

originárias das relações étnico-raciais injustas.  
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Gill e Levidow (1989) relatam terem organizado o livro Anti-racist 
science teaching, devido à percepção de que dentre as iniciativas 
educacionais de combate ao racismo no contexto escolar, na 
Inglaterra, poucas se relacionavam ao ensino de Ciências. Os motivos 
dessa ausência se referiam as dificuldades apresentadas por docentes 
e gestores em imaginar como essas propostas poderiam ser aplicadas 
nessa área curricular. Além disso, os(as) poucos(as) docentes que 
tentaram desenvolver abordagens antirracistas nessa área eram 
injustamente acusados de “arrastar a política para dentro das escolas” 
(id. ibid., p. 01) (VERRANGIA, 2010, p.11). 

 

Verrangia (2010) ainda nos traz a reflexão afirmando a necessidade de 

reforçar, através da educação científica, como aspectos, a exemplo do racismo, 

se inserem na Ciência e como através dessa, ele é disseminado, em abordagens 

que partem, desde as ideologias racistas até as falsas hierarquias sociais. O 

autor ainda indica que existem obstáculos que se interpõem à produção de 

Ciência que combata efetivamente o racismo, como a inexistência de 

orientações específicas em nosso país, seja de âmbito governamental como a 

literatura que embasa os estudos do ensino se Ciências.  

Porém, mesmo com esse hiato de aspectos que corroborem à quebra 

desse ciclo, não se pode deixar de lado a necessidade e a possibilidade de 

reflexões e discussões entre a cidadania e o ensino de Ciências. 

A educação das relações étnico-raciais é construída na dialética 
experiência/reflexão, influenciada por alguns elementos que interferem 
no significar das relações sociais, como as ideologias dominantes, a 
interação com distintas formas de compreensão da realidade, por 
exemplo, em processos formativos. A tomada de consciência das 
relações étnico-raciais influencia o pertencimento étnico-racial, assim 
como visões sobre a função social da prática docente, das Ciências 
Naturais, da escola (VERRANGIA, 2014, p.16). 

 

É patente a importância que o ensino de Ciências promove na reflexão 

acerca das relações sociais éticas entre os/as estudantes. De acordo com 

Verrangia (2016), não se observa a diversidade étnico-racial como uma questão 

central na formação de professores/as dessa área, seja no processo de 

formação inicial assim como nos processos de formação continuada.  

Para tanto, um fato é reforçado por Verrangia (2016, p. 85): 

 

Tendo em vista o intuito de educar para o exercício pleno da cidadania, 
é preciso que professores/as do ensino de Ciências, formadores/as de 
professores/as e pesquisadores/as questionem-se sobre formas 
concretas pelas quais esse ensino pode contribuir para a uma 
educação ao antirracista e que valorize a diversidade étnico-racial. 
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Com essas reflexões acerca da importância da ciência e do papel do 

professor e de sua formação na discussão das questões étnico-raciais, não há o 

que se refutar quando analisamos a extrema relevância da Lei 10.639/2003, 

defendida e reivindicada, não apenas pelo Movimento Social Negro, mas por 

toda a sociedade, que segundo Fabrini e Mahl (2012) deveria contribuir 

efetivamente na luta contra o preconceito racial, cabendo a educação ser um dos 

agentes fomentadores da promoção da equidade étnico-racial e a do processo 

de desconstrução da imagem posta pelas teorias eugênicas. Assim, “a escola, 

por ser um espaço de sociabilidade e reflexão dos valores sociais, é um ambiente 

prático para inserção de ideais que conduzam a uma quebra do estigma de 

inferioridade racial e promova o término do racismo no Brasil” (FABRINI; MAHL, 

2012, p. 28). 

De acordo com Verrangia e Silva (2010) o Ensino de Ciências tem papel 

fundamental no processo de desconstrução dos conceitos históricos na história 

da Ciência que estiveram envolvidos na construção, justificação e perpetuação 

de categorias empregadas por determinados grupos étnicos, sociais, culturais e 

políticos que promoveram discriminação e privação de benefícios de grupos 

humanos. 

O racismo científico, alinhado à categorização das raças é um exemplo 

indelével para demonstrar como a Ciência veio a contribuir no processo de 

exclusão de grupos étnico-raciais e dessa maneira. Verrangia (2010) apresenta 

que um aspecto relevante do Ensino de Ciências é a sua colaboração com a 

manutenção do racismo, centralizada na ideia de que essa forma de 

conhecimento é geralmente percebida como politicamente neutra e de certa 

maneira, faz com que o Ensino de Ciências não possa se eximir de uma de suas 

responsabilidades, a de enfrentar a realidade de injustiça social/racial existente 

no Brasil, havendo claramente a necessidade de fomentar a práticas e 

procedimentos de trabalhos de combate ao racismo no Ensino de Ciências. 

Objetivando o combate desta realidade de desigualdade sociorracial, foi 

criada a Lei n° 10.639/03, estabelecendo uma política educacional, com a 

obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileiras e africanas nas 

escolas públicas e privadas do ensino fundamental e médio. Diversos autores 

como Verrangia (2013), Silverio (2002) e Silva (2003), reforçam que toda 

discussão e luta pela criação da Lei 10.639/2003 se mostra alinhada às 
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reivindicações do Movimento Negro e inclusive, aos grupos que se somam à luta 

antirracista. 

De acordo com Gomes (2010) com a conquista da criação da Lei 

10.639/2003, novos desafios surgem para a consolidação da educação para 

relações étnico-raciais, visto que sem uma profunda mudança curricular em 

todas as disciplinas escolares, em suas práticas e suas políticas. Há também a 

necessidade de mudanças no cerne do pensamento pedagógico e na relação 

existente com a diversidade, visto que a história e cultura africana e afro-

brasileira não é práxis da educação brasileira. 

Juntamente com a Lei 10.639/2003, temos o parecer Conselho Nacional 

de Educação - CNE/CP 03/2004, documento esse que aprovou as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileiras e Africanas; e a Resolução CNE/CP 

01/2004, cujo texto apresenta um conjunto de normas legais alinhadas a política 

educacional destinada a afirmação da diversidade cultural e da concretização de 

uma educação das relações étnico-raciais nas escolas. Em 2009 houve a 

aprovação do Plano Nacional das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana, fato esse que se aglutina nesse contexto de valorização da 

diversidade étnico-racial (BRASIL, 2009). 

Mesmo após quase duas décadas de criação da lei 10.639/2003 a sua 

temática ainda encontra grande dificuldade para sua efetiva institucionalização, 

seja diretamente nas escolas ou mesmo nos sistemas de ensino responsáveis 

pelo desenvolvimento dos materiais didáticos. Esse aspecto de torna mais 

relevante quando analisamos o domínio da educação científica ao lidar com os 

desdobramentos de temas associados às questões sóciocientíficas, visto a 

necessidade de abordar esses temas no ambiente escolar, internalizando-os na 

prática dos professores, discutindo reflexivamente a natureza da ciência e da 

tecnologia, questões sociopolíticas, sustentabilidade entre tantos outros temas 

de relevância. 
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OBJETIVOS 

 

O objetivo geral deste trabalho é validar uma sequência didática, em seu 

primeiro ciclo de prototipagem, apoiada em uma QSC, no caso a Eugenia, 

buscando a promoção de uma alternativa de ferramenta pedagógica aos 

professores e professoras, visando a educação das relações étnico-raciais para 

alunos e alunas no ensino de Genética, na perspectiva do ensino médio da 

Educação Básica.  

 

Específicos 

Dois objetivos específicos de pesquisa:  

1) desenvolver princípios de desenvolvimento para fundamentar uma 

inovação educacional voltada para a promoção da educação das relações 

étnico-raciais no contexto do ensino de Biologia;  

2) desenvolver um MCE para promoção da educação das relações étnico-

raciais, baseado em uma QSC sobre raça, genética e cotas raciais. 

Acredita-se que, com os resultados de eventual validação dessa 

ferramenta, será possível promover a elaboração de Material Curricular 

Educativo (MCE) que pode ser definido como um material de natureza diversa 

que objetiva a aprendizagem de professores por intermédio de orientações 

desenvolvidas para efetivo planejamento e desenvolvimento de um determinado 

conteúdo.  
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METODOLOGIA 

 

De acordo com Aguiar e Oliveira (2014) um Material Curricular Educativo 

(MCE) vem a representar “uma imagem da prática pedagógica de um 

determinado contexto”. Baseando-se nessa reflexão, esse tipo de material 

proporciona um norte ao professor ou professora em diferentes aspectos, como 

no planejamento e desenvolvimento da aula, nas diversas interações 

professor/estudantes, nos episódios de ensino-aprendizagem, nos aspectos 

relacionados a organização da sala de aula assim como da organização dos 

próprios estudantes, no transcorrer das aulas, nas prováveis respostas para as 

atividades propostas, nos relatórios das experiências com as ferramentas 

didáticas, entre tantos outros que possam surgir durante esse processo. 

Nesta pesquisa, optou-se, para cumprir este objetivo, desmembrá-lo em 

três objetivos específicos: 1) desenvolver princípios de desenvolvimento para 

fundamentar uma inovação educacional voltada para a promoção da educação 

para as relações étnico-raciais no contexto do ensino de Biologia; 2) planejar 

uma sequência didática baseado na QSC sobre o uso do conhecimento genético, 

especificamente a Eugenia e 3) desenvolver um MCE para promoção da 

educação das relações étnico-raciais, baseado em uma QSC sobre raça, 

genética. 

Relevante ressaltar que o primeiro objetivo específico se refere ao 

desenvolvimento de princípios de desenvolvimento que articula campos teóricos: 

Ensino de Ciências e Educação para as relações étnico-raciais e dos temas 

controversos.  

Desta perspectiva, para validar os princípios é preciso, portanto, avaliar 

se os objetivos de aprendizagem foram alcançados e se as características e os 

procedimentos foram eficientes em promovê-las.  

 

Design educacional 
 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, adotou-se inseri-la na perspectiva 

do Design Educacional. Plomp (2009) apresenta o conceito de Design 

Educacional ou (educational design research) sendo entendido como um estudo 

pormenorizado do desenho, desenvolvimento e avaliação de intervenções 
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educacionais, objetivando apresentar soluções para problemas complexos que 

surgem na prática educacional, sendo que para esses, não existem soluções 

simples e disponíveis, além de possibilitar a busca de avanços no conhecimento, 

seja nas características dessas intervenções, nos processos para desenhá-las 

ou mesmo em seu desenvolvimento. 

Segundo Plomp (2009, p. 20), os princípios de desenvolvimento são 

afirmações heurísticas que podem ser descritas da seguinte maneira: “Se você 

quer desenhar uma intervenção X para o propósito/função Y no contexto Z, então 

é recomendado dar a essa intervenção as características A, B e C (ênfase 

substantiva), e fazer isso através dos procedimentos K, L e M (ênfase 

procedimental), por causa dos argumentos P, Q e R”.  

De acordo com Lima (2019, p. 41) “os princípios de desenvolvimento não 

se configuram como uma prescrição para aplicação de uma inovação, é mais 

amplo, pois envolvem articulações entre objetivos educacionais, temas 

abordados, recomendações gerais baseadas na literatura especializada e 

procedimentos”.  

Quando se parte do desenvolvimento de estudos baseados na pesquisa-

aplicação, partem da construção de uma intervenção capaz de alcançar os 

objetivos educacionais desejados, posteriormente à análise e reflexão acerca 

dos princípios que referenciam esse tipo de pesquisa.  

De acordo com Plomp (2009) os princípios a serem utilizados como 

referenciais podendo ser originais, desenvolvidos a partir das reflexões sobre a 

literatura da área, ou mesmo, serem adaptados de pesquisa anterior. 

Considerando que a formatação de novos princípios de desenvolvimento seja o 

resultado da pesquisa-aplicação, é afirmativo que esses princípios são 

compreendidos como o início e o fim deste tipo de pesquisa.  

Por meio da avaliação destes princípios pretende-se responder a 
seguinte pergunta de pesquisa que orienta a produção de 
conhecimento em pesquisas baseadas em pesquisa-aplicação: quais 
são as características (princípios de desenvolvimento) de uma 
“intervenção X” para o propósito/resultado Y (Y1, Y2, ..., Yn) no 
contexto Z? Por isso, a pergunta de pesquisa deste trabalho é quais 
características uma sequência didática baseado em uma QSC acerca 
do uso do conhecimento da genética no debate sobre cotas raciais, 
deve apresentar para servir de ferramenta educativa a professores na 
promoção da educação das relações étnico-raciais no Ensino de 
Genética no contexto do Ensino Médio da Educação Básica? (LIMA, 
2019, p. 41). 

 



34 
 

Sobre a pesquisa-aplicação é consenso entre os pesquisadores que ela 

apresenta um caráter cíclico e que pode ser organizada em 3 diferentes 

momentos: - pesquisa preliminar, prototipagem e avaliação. 

Segundo Plomp (2009) podemos discriminar esses três momentos:  

- Pesquisa preliminar em que se observa a análise dos conteúdos e das 

demandas da intervenção, revisão da literatura e desenvolvimento de um quadro 

teórico para o estudo, com criação ou adaptação de princípios de 

desenvolvimento.  

- Prototipagem que consiste na realização de vários microciclos de 

pesquisa iterativos, cuja atividade mais importante é a avaliação formativa, para 

melhorar e refinar a intervenção.  

- Avaliação buscando concluir se a solução ou intervenção atende às 

expectativas pré-determinadas e, muitas vezes, são geradas recomendações 

para a melhoria da intervenção. 

Como ressalta Plomp (2009), a avaliação formativa, através da reflexão e 

de documentações sistemáticas, deve se fazer presente e contínua durante o 

processo da pesquisa. 

Nesse trabalho, será proposta uma sequência didática à luz do Design 

Educacional e não serão realizadas a prototipagem e a avaliação, sendo assim, 

o presente trabalho se encerra na construção de um material Curricular 

Educacional, cujos passos metodológicos continuarão a ser explicitados na 

abordagem da construção da sequência didática, fundamentada na triangulação 

de três campos de pesquisa, na seleção dos princípios das diretrizes da Lei 

10.639/2003, no entendimento dos aspectos que contemplam um tema 

controverso e da relação existente entre esses aspectos. 

 

Uma sequência didática sobre Eugenia, variabilidade genética humana 

voltada a educação das relações étnico-raciais e educação em direitos 

humanos 

 

O processo de construção da sequência didática partiu de uma 

triangulação de 3 campos de pesquisa (figura 1): a Educação para as relações 

étnico-raciais, o currículo e a Questão Sócio-Científica. Esses três campos se 
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mostram inseridos na sequência cuja temática se apresenta como um tema 

controversa – a Eugenia. 

 

Figura 1 - triangulação de 3 campos de pesquisa 

 

Ocorreram diversas reflexões durante o desenvolvimento da sequência 

didática. Elencaremos esse processo de desenvolvimento ao longo dos 

próximos parágrafos. 

Tendo como referência a Eugenia como tema da sequência didática, 

buscamos na Lei 10.639/2003 e analisamos os princípios presentes nas 

diretrizes que norteiam a educação para as relações étnico-raciais, objetivando 

que todos fossem contemplados. Nesse primeiro momento, ficou claro que a 

sequência não conseguiria abarcar todos os princípios, fazendo assim 

necessário, uma seleção dos que se inseririam no contexto. 

Concomitante à essa seleção, foram levantados pontos que demonstram 

que um tema é controverso. De acordo com Schizzi (2015), um tema controverso 

deve: 

• desmistificar o conhecimento científico 

• articular o conhecimento científico em contextos reais 

• abordar as subjetividades, as incertezas, os conflitos, os valores, os 

questionamentos metafísicos e políticos nas nossas reflexões sobre o 

conhecimento e suas diferentes formas de aplicação. 

Educação para 
as relações 

étnico-raciais

Questões sócio-
científicas

Material 
Curricular 

Educacional

SD - Eugenia
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• evitar abordagens ingênuas 

• explicitar a complexidade do mundo 

• emergir outros saberes nas práticas 

• incluir subjetividade nos sistemas explicativos 

• afastar os conceitos de harmonia, verdade absoluta, totalidade, 

determinismo, universo mecânico e neutralidade, normalmente presentes no 

discurso científico 

• induzir o pensamento crítico 

• solicitar o diálogo entre diferentes formas de saber 

• envolver pontos de vista diferenciados em relação a determinado tema 

• suscitar diferentes posicionamentos políticos, sensibilidades éticas e 

estéticas 

• interpretar uma dada realidade de diferentes maneiras 

• conflitar interesses individuais e coletivos diversos para diferentes atores  

• envolver conflitos e interesses divergentes 

• necessitar a compreensão da dinâmica existente entre esses temas, que 

são influenciados por hierarquizações de valores, conveniências pessoais, 

pressões de grupos sociais e econômicos 

• dividir opinião das pessoas 

• envolver juízos de valor 

• não ser resolvida apenas através da análise das evidências ou da 

experiência 

• envolver diferentes fatores que estão interligados 

• demandar análise complexa 

• ter natureza contenciosa 

• poder ser analisada por diferentes perspectivas 

• não conduzir a conclusões simples 

• envolver dimensão moral e ética 

• valorizar o valor da dúvida e do questionamento em seu interior 

 

Com esses dados, foi fundamental a construção de uma tabela que, além 

dos dados anteriores, foram acrescentados, os princípios das diretrizes, que 

chamamos de objetivos, características de um tema controverso; correlação 
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entre objetivos, características e Eugenia, e os argumentos/razões dessas 

associações.
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OBJETIVOS – (ERER) 
CARACTERÍSTICAS (DA 

CONTROVÉRSIA) 

PROCEDIMENTOS 

CORRELAÇÃO ENTRE 

OBJETIVOS, 

CARACTERÍSTICAS E A 

EUGENIA 

ARGUMENTOS E RAZÕES 

CONSCIÊNCIA POLÍTICA E 

HISTÓRICA DA 

DIVERSIDADE: 

- eliminar conceitos, ideias, 

comportamentos veiculados 

pela ideologia do 

branqueamento, pelo mito da 

democracia racial, que tanto 

mal fazem a negros e brancos; 

 

1. desmistificar o conhecimento 

científico 

2. articular o conhecimento 

científico em contextos reais 

3. evitar abordagens ingênuas 

4. explicitar a complexidade do 

mundo 

5. incluir subjetividade nos 

sistemas explicativos 

6. afastar os conceitos de 

harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo, 

universo mecânico e 

neutralidade, normalmente 

presentes no discurso científico 

1.  fundamental para 

compreender que o 

conhecimento científico se 

contrapõe ao constructo 

histórico e permite embasar os 

equívocos que se apresentam 

enraizados no contexto social. 

A Eugenia como 

pseudociência, foi adotada em 

determinado momento histórico 

como referencial científico, o 

que de certa maneira, justificou 

políticas e comportamentos 

racistas; 

Destacar as abordagens que 

procurem, com base em 

conhecimentos produzidos 

pelas Ciências Naturais, 

promover a superação de 

estereótipos de inferioridade e 

valorizar a diversidade étnico-

racial presente na sociedade 

(VERRANGIA; SILVA, 2010). 

 

 

Consideramos a necessidade 

da formação de pessoas 

capazes de compreender a 

manipulação e utilização de 
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7. induzir o pensamento crítico 

8. solicitar o diálogo entre 

diferentes formas de saber 

9. envolver pontos de vista 

diferenciados em relação a 

determinado tema 

10. suscitar diferentes 

posicionamentos políticos, 

sensibilidades éticas e estéticas 

11. interpretar uma 

dada realidade de diferentes 

maneiras 

12. conflitar interesses 

individuais e coletivos diversos 

para diferentes atores ou 

setores sociais, envolvendo a 

relação entre a natureza e a 

sociedade. 

13. necessitar a 

compreensão da dinâmica 

2. É possível compreender a 

importância da articulação dos 

conhecimentos científicos 

como por exemplo a questão 

ideologia do branqueamento, 

visto que na Eugenia, um dos 

aspectos defendidos, 

principalmente na sociedade 

brasileira do início do século 

XX, foi a perspectiva do 

branqueamento da sociedade, 

identificada inclusive pela 

constituição de 1932; 

3. A utilização das 

controvérsias como a Eugenia, 

proporciona uma reflexão mais 

aprofundada acerta de 

concepções não científicas, 

que possuem certa 

ingenuidade o que, mesmo 

conhecimentos científicos, e da 

própria presença de cientistas, 

na construção de discursos 

midiáticos e ideológicos 

(VERRANGIA, 2016).  

 

 

Ademais, consideramos que a 

abordagem do racismo 

científico é uma plataforma 

válida para uma apreciação 

crítica das contribuições e 

riscos associados ao 

conhecimento científico e sua 

relação com a sociedade e a 

tecnologia, tanto no passado 

como no presente (SÁNCHEZ-

ARTEAGA; EL-HANI, 2012; 

FADIGAS, 2016) 
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existente entre esses temas, 

que são influenciados por 

hierarquizações de valores, 

conveniências pessoais, 

pressões de grupos sociais e 

econômicos 

14. dividir opinião das 

pessoas 

15. envolver juízos de 

valor 

16. envolver diferentes 

fatores que estão interligados 

17. demandar análise 

complexa 

18. poder ser 

analisada por diferentes 

perspectivas 

19. não conduzir a 

conclusões simples 

sem aquém da alfabetização 

científica pode subsidiar 

comportamentos e/ou posturas 

que não se alinham às 

prerrogativas da ERER; 

4. ao se explicitar a 

complexidade do mundo é 

possível compreender como 

certas ideias, comportamentos, 

conceitos relacionados às 

temáticas de branqueamento, 

democracia racial surgem e 

continuam a serem 

disseminados, seja de maneira 

ostensiva ou velada. 

Historicamente, os defensores 

da Eugenia tendem justificar 

sua importância e/ou 

necessidade alinhados à esses 

aspectos;  

 

Importante esclarecer o caráter 

social e ressignificado do 

conceito de raças humanas 

como é utilizado pela sociologia 

contemporânea (MUNANGA, 

2004; GUIMARÃES, 2003). 

 

 

As ciências sociais têm 

demonstrado que não existem 

identidades sociais fixas, 

atemporais. Toda identidade é 

construída social e 

historicamente. A adoção de 

uma determinada identidade 

social geralmente visa a 

múltiplos objetivos: 

autoproteção, defesa de 

interesses, reversão da 
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20. envolver dimensão 

moral e ética 

21. valorizar o valor da 

dúvida e do questionamento em 

seu interior 

5. mesmo alinhamento do item 

4 

6. enquanto da busca da 

eliminação de conceitos, ideias, 

comportamentos veiculados 

pela ideologia do 

branqueamento, da 

democracia racial, a 

controvérsia apresentada pela 

Eugenia promove uma reflexão 

se apresentando como 

contraponto aos conceitos de 

harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo e 

neutralidade, que estiveram 

presentes em determinado 

momento histórico da 

sociedade humana; 

7. mesmo alinhamento do item 

6 

opressão etc. Sendo assim, 

frente a vigência do racismo,  

que gera à baixa estima da 

população negra e indígena é 

fundamental consolidar um 

visão de identidade racial 

positiva, afirmada e dialógica 

(SANTOS, 2010). 

 

 

Para Verrangia (2016) as 

relações étnico-raciais são 

entendidas como aquelas que 

foram estabelecidas entre 

distintos grupos sociais e entre 

indivíduos desses grupos. 

Essas relações estabelecidas 

tendem a ser orientadas por 

conceitos e ideias sobre 

aspectos semelhantes e 
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8. mesmo alinhamento do item 

6 

9. mesmo alinhamento do item 

6 

10. mesmo alinhamento do 

item 6 

11. mesmo alinhamento do 

item 6 

12. objetivando a eliminação 

de conceitos que estejam 

desalinhados à ERER a 

discussão e confronto dos 

posicionamentos individuais e 

coletivos diversos para 

diferentes atores ou setores 

sociais, se mostra fundamental 

para a reflexão dessa temática; 

13. mesmo alinhamento do 

item 6 

diferentes relacionados ao 

entendimento de 

pertencimento racial e étnico 

individual e coletivo. 
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14. mesmo alinhamento do 

item 12 

15. mesmo alinhamento do 

item 12 

16. mesmo alinhamento do 

item 4 

17. alinhados à todos os 

itens 

18. alinhados à todos os 

itens 

19. alinhados à todos os 

itens 

20. alinhados à todos os 

itens 

21. alinhados à todos os 

itens 

comportamentos veiculados 

pela ideologia do 

branqueamento, pelo mito da 
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democracia racial, que tanto 

mal fazem a negros e brancos 

FORTALECIMENTO DE 

IDENTIDADES E DE 

DIREITOS 

- o esclarecimentos a respeito 

de equívocos quanto a uma 

identidade humana universal; 

 

 

1. desmistificar o conhecimento 

científico 

2. evitar abordagens ingênuas 

3. explicitar a complexidade do 

mundo 

4. afastar os conceitos de 

harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo, 

universo mecânico e 

neutralidade, normalmente 

presentes no discurso científico 

5. induzir o pensamento crítico 

6. envolver pontos de vista 

diferenciados em relação a 

determinado tema 

7. suscitar diferentes 

posicionamentos políticos, 

sensibilidades éticas e estéticas 

1.  fundamental para 

compreender que o 

conhecimento científico se 

contrapõe ao constructo 

histórico e permite embasar os 

equívocos que se apresentam 

enraizados no contexto social. 

A Eugenia como 

pseudociência, foi adotada em 

determinado momento histórico 

como referencial científico, o 

que de certa maneira, justificou 

políticas e comportamentos 

racistas; 

2. Explicitar equívocos que 

permearam as discussões 

científicas e pseudocientíficas 

ao longo do desenvolvimento 

A incorporação de dados e 

argumentos genéticos no 

debate sobre raça e ação 

afirmativa no Brasil oferece um 

valioso argumento para 

explorar questões sobre a 

relação entre genética, política 

e identidade social (KENT; 

WADE, 2015, DIAS, 2015). 

 

 

A abordagem formal, centrada 

numa abordagem 

convencional, não subsidia o 

estudante às discussões, com 

profundidade e criticidade 

sobre esses assuntos. 
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8. conflitar interesses 

individuais e coletivos diversos 

para diferentes atores ou 

setores sociais, envolvendo a 

relação entre a natureza e a 

sociedade. 

9. envolver conflitos e 

interesses divergentes 

10. necessitar a compreensão 

da dinâmica existente entre 

esses temas, que são 

influenciados por 

hierarquizações de valores, 

conveniências pessoais, 

pressões de grupos sociais e 

econômicos 

11. dividir opinião das pessoas 

12. envolver juízos de valor 

da Ciência. A discussão da 

Eugenia, que abordava a 

superioridade do branco, 

desvalorizando qualquer outra 

característica dos indivíduos se 

apresenta como uma maneira 

de discutir encampar esses 

dois aspectos.; 

3.  tendo a Eugenia como tema 

é possível correlacionar que 

ausência de harmonia, verdade 

absoluta e como no 

entendimento equivocado 

existente de uma identidade 

humana universal; 

4.  os esclarecimentos a 

respeito de equívocos quanto a 

uma identidade humana 

universal só se apresentarão 

efetivos quando houver a 

Dessa maneira, é frequente que 

algumas concepções 

equivocadas e 

pseudocientíficas acerca da 

ciência disponibilizada à uma 

parcela da população e poderá 

“estar a ser fortemente 

abaladas” (REIS; GALVÃO, 

2008, p. 748). 

 

 

De acordo com Conrado, Neto-

Nunes e El-Hani (2016, p. 

5522) “[...] o pensamento crítico 

se associa à capacidade de 

pensar mais profundamente 

sobre as situações, buscando 

os fundamentos e 

pressupostos de ideias, juízos 

e tomada de decisões, 
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13. não ser resolvida apenas 

através da análise das 

evidências ou da experiência 

14. poder ser analisada por 

diferentes perspectivas 

15. não conduzir a conclusões 

simples 

16. envolver dimensão moral e 

ética 

criticidade e o alinhamento com 

diversos pontos de vista, 

muitas vezes antagônicos, 

porém fundamentais para 

promoção das reflexões; 

5. Mesmo alinhamento do item 

4  

6.  uma temática controversa 

como a Eugenia, ressalta 

posicionamentos políticos, 

muitas vezes díspares, 

trazendo consigo 

sensibilidades éticas e 

estéticas que pode vir a 

conflitar interesses sociais, 

sejam eles coletivos ou 

individuais, podendo entre 

esses interesses, estar a o 

equívoco da identidade 

humana universal; 

questionando soluções únicas 

e rápidas aos problemas 

(BROOKFIELD, 1987)”. 

 

 

A aproximação das teorias 

raciais com o darwinismo deu 

procedência ao darwinismo 

social. Os adeptos dessa 

vertente acreditavam em um 

melhoramento da raça, onde a 

raça pura era superior a 

miscigenada; estas concebidas 

como degeneradas e doentes. 

Dessa forma exaltavam as 

‘raças puras brancas’ 

estimulando sua reprodução, 

condenando e controlando a 

reprodução miscigenada e/ou 

inferiorizada da raça negra. A 
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7. mesmo alinhamento do item 

6 

8. mesmo alinhamento do item 

6 

9. entendimento de uma 

identidade humana universal se 

alinha à busca de uma 

padronização e desvalorização 

das particularidades de cada 

grupo étnico-racial, fato esse 

que se atrela, envolve e 

desencadeia conflitos e 

interesses divergentes, 

influenciados pelas pressões 

de grupos sociais e 

econômicos; 

10. mesmo alinhamento do 

item 9 

11. mesmo alinhamento do 

item 9 

eugenia não apenas 

representava esse 

melhoramento genético como 

também vinculava o caráter 

moral dos indivíduos à sua 

origem racial” (FABRINI;  

MAHL, 2012, p. 22) 
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12. mesmo alinhamento do 

item 9 

13. ao se analisar os 

desdobramentos de políticas 

eugênicas, tanto os referenciais 

documentados como os relatos 

de experiências, observados ao 

longo da história não se 

apresentam significativos para 

justificar a existência de uma 

identidade humana; 

14. mesmo alinhamento do 

item 13; 

15. mesmo alinhamento dos 

itens 4 e 6; 

16. mesmo alinhamento dos 

itens 1, 2 e 6. 

AÇÕES EDUCATIVAS DE 

COMBATE AO RACISMO E A 

DISCRIMINAÇÕES 

1. desmistificar o conhecimento 

científico 

1. o uso da temática Eugenia 

possibilita a aos entes 

escolares embasamento para 

No entanto, existem 

dificuldades presentes na 

construção dos conhecimentos 
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- condições para professores e 

alunos pensarem, decidirem, 

agirem, assumindo 

responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas, 

enfrentando e superando 

discordâncias, conflitos, 

contestações, valorizando os 

contrastes das diferenças; 

2. articular o conhecimento 

científico em contextos reais 

3. abordar as subjetividades, as 

incertezas, os conflitos, os 

valores, os questionamentos 

metafísicos e políticos nas 

nossas reflexões sobre o 

conhecimento e suas diferentes 

formas de aplicação. 

4. evitar abordagens ingênuas 

5. explicitar a complexidade do 

mundo 

6. emergir outros saberes nas 

práticas 

7. incluir subjetividade nos 

sistemas explicativos 

8. afastar os conceitos de 

harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo, 

universo mecânico e 

superar se posicionarem, 

assumindo a responsabilidade 

por relações étnico-raciais 

positivas, pois essa temática 

suscinta a desmistificação do 

conhecimento científico, 

articula esse conhecimento 

com contextos reais, apresenta 

subjetividades, incertezas, 

conflitos, questionamentos nas 

nossas reflexões sobre o 

conhecimento e suas diferentes 

formas de aplicação. Soma-se 

a esses aspectos o 

entendimento de que a Ciência 

não é apolítica, muito menos 

ingênua, algo fundamental de 

ser entendida àqueles que 

participam do processo escolar. 

e nas práticas pedagógicas 

desses professores, 

relacionadas, muitas vezes, ao 

seu processo de formação 

inicial, durante o qual apresenta 

deficiências tanto na formação 

específica quanto na 

pedagógica. Sem a formação 

adequada, o professor não 

possui muitos subsídios para 

inovar o ensino ou incluir 

elementos que contextualizem 

os conteúdos que desenvolve 

em sua prática (MILARÉ, 2010, 

p. 43) 

 

 

“Todas essas abordagens se 

complementam na tentativa de 

indicar caminhos para que 
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neutralidade, normalmente 

presentes no discurso científico 

9. induzir o pensamento crítico 

10. solicitar o diálogo entre 

diferentes formas de saber 

11. envolver pontos de vista 

diferenciados em relação a 

determinado tema 

12. suscitar diferentes 

posicionamentos políticos, 

sensibilidades éticas e estéticas 

13. envolver conflitos e 

interesses divergentes 

14. dividir opinião das pessoas 

15. envolver juízos de valor 

16. envolver diferentes fatores 

que estão interligados 

17. demandar análise complexa 

18. poder ser analisada por 

diferentes perspectivas 

2. Mesmo alinhamento do item 

1 

3. Mesmo alinhamento do item 

1 

4. Mesmo alinhamento do item 

1 

5. é possível explicitar a 

complexidade do mundo, 

emergir outros saberes nas 

práticas e incluir subjetividade 

nos sistemas explicativos 

através da controvérsia da 

Eugenia. O entendimento e 

discussão desses aspectos se 

mostram importantes para 

promover subsídios para 

decisões e ações, no âmbito 

escolar que valorizem as 

relações étnico-raciais. 

professores e alunos resolvam 

problemas e assimilem 

conhecimentos” (SEIXAS; 

CALABRÓ; SOUSA, 2017, p. 

291). 

 

 

Lorenzetti (2000, p. 77) 

apresenta a alfabetização 

científica como “processo pelo 

qual a linguagem das Ciências 

Naturais adquire significados, 

constituindo-se um meio para o 

indivíduo ampliar o seu 

universo de conhecimento, a 

sua cultura, como cidadão 

inserido na sociedade”. 
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19. não conduzir a conclusões 

simples 

20. envolver dimensão moral e 

ética 

6. Mesmo alinhamento do item 

5 

7. Mesmo alinhamento do item 

5 

8. Mesmo alinhamento do item 

1 

9. Mesmo alinhamento dos 

itens 1 e 5 

10. Não há como, em uma 

perspectiva da temática 

controversa, não promover o 

diálogo e consequentemente 

induzir o pensamento crítico, 

conviver com diferentes formas 

de saber e envolver diferentes 

pontos de vista. Esses 

aspectos potencializam o 

embasamento para que 

professores e alunos se sintam 

responsáveis em assumir a 

Acredita-se, ainda, que o 

conhecimento científico passa 

pelo fazer ciência e pelo 

aprender ciência, completando, 

assim, o processo de ensino-

aprendizagem na escola”. 

(SEIXAS; CALABRÓ; SOUSA, 

2017, p. 296) 

 

Segundo Reis e Galvão (2004), 

é necessário proporcionar aos 

alunos a compreensão da 

ciência. Essa compreensão 

propicia embasamento para 

debater, tomar decisões, 

aspectos fundamentais para a 

construção de uma sociedade 

democrática e igualitária, em 

que todos os entes, das mais 

diversas origens e 
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responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas e 

valorizando os contrastes das 

diferenças; 

11. Mesmo alinhamento dos 

itens 1, 5 e 10 

12. Mesmo alinhamento dos 

itens 1, 5 e 10 

13. assumir responsabilidades, 

principalmente em uma 

temática tão complexa como as 

questões étnico-raciais, aqui 

atrelada às discussões da 

Eugenia, demanda a 

compreensão de que ela 

envolve conflitos e interesses 

divergentes, que 

costumeiramente não se 

mostram unânimes, isto é, 

divide opiniões na sociedade e 

pensamentos possam ser 

ouvidos 

 

Segundo Gomes (2003) 

discutir, problematizar, 

trabalhar com cultura negra, no 

Brasil, é assumir uma clara 

postura política. Historicamente 

não é possível pensar que, em 

nosso país, as relações entre 

negros e brancos seja 

entendida como democráticas 

e muito menos harmoniosas. 

 

 

Verrangia (2010) ainda nos traz 

a reflexão afirmando a 

necessidade de reforçar, 

através da educação científica, 

como aspectos, a exemplo do 
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juntamente envolve diversos 

fatores, sejam sociais, 

históricos, econômicos e, não 

menos importante, fatores 

individuais, como os juízos de 

valor, como a moral e a ética. 

Não é possível compreender 

todo esse conjunto de maneira 

simples, devido às nuances e 

camadas que se somam, 

demonstrando a sua 

complexidade. 

14. Mesmo alinhamento do item 

13 

15. Mesmo alinhamento do item 

13 

16. Mesmo alinhamento do item 

13 

17. Mesmo alinhamento do item 

13 

racismo, se inserem na Ciência 

e como através dessa, ele é 

disseminado, em abordagens 

que partem, desde as 

ideologias racistas até as falsas 

hierarquias sociais. 

 

 

A educação das relações 

étnico-raciais é construída na 

dialética experiência/reflexão, 

influenciada por alguns 

elementos que interferem no 

significar das relações sociais, 

como as ideologias 

dominantes, a interação com 

distintas formas de 

compreensão da realidade, por 

exemplo, em processos 

formativos. A tomada de 
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18. Mesmo alinhamento do item 

13 

19. Mesmo alinhamento do item 

13 

20. Mesmo alinhamento do item 

13 

consciência das relações 

étnico-raciais influencia o 

pertencimento étnico-racial, 

assim como visões sobre a 

função social da prática 

docente, das Ciências Naturais, 

da escola (VERRANGIA, 2014, 

p. 16) 



55 
 

Posteriormente observou-se que, de certa maneira, as características do 

tema controverso e os objetivos se repetiam, não havendo diferença entre eles. 

Assim, mudou-se a abordagem, passando a analisar os dados, através das 

potencialidades e limites da sequência didática, isto é, o que seria possível ser 

atendido pela sequência didática, independente da atuação do professor e os 

limites seriam os aspectos que não seriam contemplados pela sequência, sendo 

esses, o ponto de discussão desse trabalho. Para tanto, foi também organizada 

uma tabela, que foi a utilizada na construção da sequência didática. Para melhor 

compreensão desse procedimento, é interessante pormenorizar todos esses 

pontos que fizeram parte de sua construção da sequência didática 
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Aula Episódio de ensino 
Princípio de 

desenvolvimento ERER 

Princípios atendidos e não atendidos 

pela sequência didática 

Aula 1: Apresentação do 

documentário e discussão 

do texto utilizando questões 

norteadores para debate 

1 – Contextualização 

da Eugenia 

CONSCIÊNCIA POLÍTICA E 

HISTÓRICA DA 

DIVERSIDADE: 

- eliminar conceitos, ideias,  

comportamentos veiculados 

pela ideologia do 

branqueamento, pelo mito da 

democracia racial, que tanto 

mal fazem a negros e 

brancos; 

 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- Compreensão do processo de 

desenvolvimento científico; 

- articulação de diversos conhecimentos; 

- explicitação da complexidade da 

sociedade e da Ciência 

- entendimento da Ciência e da sociedade 

humana como antagônica aos conceitos 

de harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo e neutralidade; 

- organização de debate em sala de aula; 

- preparação e desenvolvimento de 

questões norteadores para o debate. 

- a Eugenia como pseudociência e seu 

poder em justificar políticas e 

comportamentos racistas; 
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- compreensão da ideologia do 

branqueamento, um dos aspectos 

defendidos, na sociedade brasileira do 

início do século XX; 

 

Princípios não atendidos pela 

sequência didática 

- contraposição do conhecimento  

- utilização de temática controversa; 

- alfabetização científica - conceitos 

relacionados à ERER; 

Aula 2: Introdução ao 

conceito de raça segundo a 

genética 

1. O que é raça? CONSCIÊNCIA POLÍTICA E 

HISTÓRICA DA 

DIVERSIDADE: 

- eliminar conceitos, ideias, 

comportamentos veiculados 

pela ideologia do 

branqueamento, pelo mito da 

democracia racial, que tanto 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- Compreensão do processo de 

desenvolvimento científico; 

- articulação de diversos conhecimentos; 

- explicitação da complexidade da 

sociedade e da Ciência 

- entendimento da Ciência e da sociedade 

humana como antagônica aos conceitos 
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mal fazem a negros e 

brancos; 

 

de harmonia, verdade absoluta, 

totalidade, determinismo e neutralidade; 

- organização de debate em sala de aula; 

- preparação e desenvolvimento de 

questões norteadores para o debate. 

- a Eugenia como pseudociência e seu 

poder em justificar políticas e 

comportamentos racistas; 

- compreensão da ideologia do 

branqueamento, um dos aspectos 

defendidos, na sociedade brasileira do 

início do século XX; 

 

Princípios não atendidos pela 

sequência didática 

- contraposição do conhecimento  

- utilização de temática controversa; 

- alfabetização científica - conceitos 

relacionados à ERER; 
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2. Herança da cor da 

pele e variabilidade 

humana. 

FORTALECIMENTO DE 

IDENTIDADES E DE 

DIREITOS 

- o esclarecimentos a respeito 

de equívocos quanto a uma 

identidade humana universal; 

 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- entendimento dos conceitos de genética 

clássica no que tange a herança da cor da 

pele e da variabilidade genética humana; 

- compreensão de que há equívocos que 

permearam as discussões científicas e 

pseudocientíficas; 

- compreensão das dimensões políticas, 

éticas e estéticas da Eugenia e os 

conflitos que podem existir com os 

interesses sociais (coletivos ou 

individuais); 

Princípios não atendidos pela 

sequência didática 

- compreensão do equívoco quanto o 

entendimento da existência de uma 

identidade humana universal; 
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Aula 3: Raça e 

Hereditariedade 

3. A raça biológica 

não existe, mas o 

racismo sim. 

AÇÕES EDUCATIVAS DE 

COMBATE AO RACISMO E A 

DISCRIMINAÇÕES 

- condições para professores e 

alunos pensarem, decidirem, 

agirem, assumindo 

responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas, 

enfrentando e superando 

discordâncias, conflitos, 

contestações, valorizando os 

contrastes das diferenças; 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- compreensão dos conceitos de raça 

biológica e do racismo; 

- compreender a contribuição dos estudos 

em genética para o fortalecimento de 

diversos posicionamentos acerca das 

relações étnico-raciais; 

- contextualização de situações e fatos 

reais; 

- compreensão de que a Ciência não é 

apolítica, muito menos ingênua; 

- promoção de subsídios para decisões e 

ações, no âmbito escolar que valorizem 

as relações étnico-raciais. 

- convívio com diferentes formas de saber 

e diferentes pontos de vista. 

- compreensão de que a discussão da 

temática da Eugenia possibilita a aos 

entes escolares embasamento para 
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superar se posicionarem de maneira 

positiva frente aos assuntos que 

permeiem responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas; 

- busca pela desmistificação do 

conhecimento científico; 

- articulação do conhecimento científico 

com contextos reais, os quais possuem 

subjetividades, incertezas, conflitos, 

questionamentos nas nossas reflexões 

sobre o conhecimento e suas diferentes 

formas de aplicação; 

- contextualização de situações e fatos 

reais, de viés negativo, associados à 

ERER tendo como justificativa dos 

posicionamentos, a interpretação à luz da 

genética. 

Princípios não atendidos pela 

sequência didática 
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- promoção do diálogo e 

consequentemente indução ao 

pensamento crítico; 

4. Racismo e 

violação de direitos 

humanos. 

FORTALECIMENTO DE 

IDENTIDADES E DE 

DIREITOS 

- o esclarecimentos a respeito 

de equívocos quanto a uma 

identidade humana universal; 

 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- entendimento dos conceitos de genética 

clássica no que tange a herança da cor da 

pele e da variabilidade genética humana; 

- compreensão de que há equívocos que 

permearam as discussões científicas e 

pseudocientíficas; 

- compreensão das dimensões políticas, 

éticas e estéticas da Eugenia e os 

conflitos que podem existir com os 

interesses sociais (coletivos ou 

individuais); 

Princípios não atendidos pela 

sequência didática 
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- compreensão do equívoco quanto o 

entendimento da existência de uma 

identidade humana universal; 

Aula 4: A Eugenia, ontem, 

hoje e amanhã 

5 – Pseudociência e 

a sua relação com o 

poder. 

AÇÕES EDUCATIVAS DE 

COMBATE AO RACISMO E A 

DISCRIMINAÇÕES 

- condições para professores e 

alunos pensarem, decidirem, 

agirem, assumindo 

responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas, 

enfrentando e superando 

discordâncias, conflitos, 

contestações, valorizando os 

contrastes das diferenças; 

Princípios atendidos pela sequência 

didática  

- compreensão dos conceitos de raça 

biológica e do racismo; 

- compreender a contribuição dos estudos 

em genética para o fortalecimento de 

diversos posicionamentos acerca das 

relações étnico-raciais; 

- contextualização de situações e fatos 

reais; 

- compreensão de que a Ciência não é 

apolítica, muito menos ingênua; 

- promoção de subsídios para decisões e 

ações, no âmbito escolar que valorizem 

as relações étnico-raciais. 

- convívio com diferentes formas de saber 

e diferentes pontos de vista. 
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- compreensão de que a discussão da 

temática da Eugenia possibilita a aos 

entes escolares embasamento para 

superar se posicionarem de maneira 

positiva frente aos assuntos que 

permeiem responsabilidade por relações 

étnico-raciais positivas; 

- busca pela desmistificação do 

conhecimento científico; 

- articulação do conhecimento científico 

com contextos reais, os quais possuem 

subjetividades, incertezas, conflitos, 

questionamentos nas nossas reflexões 

sobre o conhecimento e suas diferentes 

formas de aplicação; 

- contextualização de situações e fatos 

reais, de viés negativo, associados à 

ERER tendo como justificativa dos 

posicionamentos, a interpretação à luz da 

genética. 
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Princípios não atendidos pela 

sequência didática 

- promoção do diálogo e 

consequentemente indução ao 

pensamento crítico; 
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Tendo como orientação a controvérsia proporcionada pela temática da 

Eugenia e como ela se apresenta relevante para o debate e educação das 

relações étnico-raciais, apresentados anteriormente, será desenvolvida uma 

sequência didática organizada em torno da abordagem de uma questão socio 

científica envolvendo o tema, a partir da qual os estudantes podem mobilizar 

conhecimentos de genética e evolução, como conceitos de herança, 

variabilidade genética, relação genótipo/fenótipo, ancestralidade, assim como 

noções e princípios da educação em direitos humanos, no exame ético e político 

dos critérios para beneficiar-se ou não dessa política afirmativa2.  

As questões socio científicas (QSC) constituem situações ou problemas 

complexos com potencial impacto social, envolvendo conhecimentos, práticas e 

tecnologias produzidos pelas ciências. Uma vez que, além de demandarem 

análise crítica das relações entre ciência, tecnologia e sociedade, são de 

natureza controversa e frequentemente envolvem exames éticos e morais, as 

QSC têm sido empregadas como ferramentas para promoção de letramento 

científico crítico (CONRADO; NUNES-NETO, 2018), quando associadas à 

argumentação e ação sociopolítica. Conrado (2017) desenvolveu um modelo 

teórico para abordagem de QSC em sala de aula, a partir do contexto 

pedagógico da educação CTS, do qual adotamos dois elementos – a 

apresentação da QSC em forma de um caso ou história para os estudantes 

(Quadro 1), e a proposição de questões orientadoras (Quadro 2), para auxiliar 

na exploração do caso pelos estudantes e professora e assegurar o alcance de 

objetivos de aprendizagem.  

A proposta encontra-se organizada em cinco momentos: 

• Apresentação do documentário Menino 23, traz o trabalho do 

historiador Sydney Aguilar que ensinava sobre nazismo alemão para uma turma 

de ensino médio quando uma aluna mencionou que havia centenas de tijolos na 

fazenda de sua família estampados com a suástica, o símbolo nazista. Esta 

informação despertou a curiosidade de Sidney e desencadeou sua pesquisa. 

Pouco a pouco, o filme mostra como o historiador avançou com a sua 

investigação, revelando que, além de fatos, ele também descobriu vítimas. O 

documentário ainda mostra que empresários ligados ao pensamento eugenista 

 
2 Cf. SEPÚLVEDA et al., 2019. 
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(integralistas e nazistas) removeram 50 meninos órfãos do Rio de Janeiro para 

Campina do Monte Alegre/SP para dez anos de escravidão e isolamento na 

Fazenda Santa Albertina de Osvaldo Rocha Miranda. 

•  Leitura e discussão de texto (Anexo A) sobre desenvolvimento 

histórico do conceito de Eugenia nas ciências naturais e aula expositiva sobre 

Herança da cor da pele. A ênfase dada à discussão do texto, nesse primeiro 

momento, é a análise do uso do conceito de raça pelas ciências biológicas como 

ferramenta para descrever variabilidade humana e sua relação com racismo e 

políticas afirmativas. 

• Discussão das implicações sociais do discurso da genética 

contemporânea sobre inexistência de raça no contexto de desigualdades étnico-

sociais e políticas afirmativas. Por meio da análise de um banner (Anexo B) que 

problematiza dados de desigualdades raciais e a persistência e abrangência dos 

usos sociais do conceito de raça.  

• Discussão sobre o conceito de raça e seu contexto social. Com a leitura 

e discussão de trecho do texto “A educação como projeto de melhoramento 

racial: uma análise do art. 138 da constituição de 1934” (Anexo C). Por meio da 

análise do texto que problematiza a Educação Eugênica e como as raças eram 

consideradas superiores ou inferiores e quais determinações deveriam ser 

seguidas através das determinações constitucionais.  

• Audição do episódio Eugenia: ciência da exclusão do Podcast Ciência 

Suja, 

https://open.spotify.com/episode/2MRrbyrTQmhw4P474DwuQd?si=a31870578

70149f1 que aborda uma “Ciência” criada por Francis Galton, no século XX e 

apoiada nos mais altos círculos de intelectuais, mas que ao invés de trazer 

progresso, transformou-se em uma justificativa para os horrores cometidos pela 

sociedade, como a que ocorreu no nazismo. Esse podcast proporciona além da 

contextualização histórica, uma leitura crítica de como ainda existe na atualidade 

comportamentos e defensores dessa linha de exclusão. 

 

 

 

 

https://open.spotify.com/episode/2MRrbyrTQmhw4P474DwuQd?si=a3187057870149f1
https://open.spotify.com/episode/2MRrbyrTQmhw4P474DwuQd?si=a3187057870149f1
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Quadro 1: Texto sobre a Questão sociocientífica (QSC) “O processo 
eugênico 

 

 

No livro A Falsa Medida do Homem, publicado em 1980, o biólogo Stephen Jay 

Gould, de Harvard, cita o caso de Robert Bean – um médico que em 1906 

publicou um longo artigo comparando as medidas de várias partes dos cérebros 

de negros e brancos. Uma das áreas analisadas foi o corpo caloso – que conecta 

o hemisfério direito ao esquerdo. O corpo caloso é divido em dois trechos, o 

joelho e o esplênio, e Bean havia percebido algo, em sua opinião, fantástico: o 

joelho e o esplênio de negros eram muito menores que os dos brancos. 

Era racista demais para ser verdade. Tanto que Franklin Mall, o orientador de 

Bean na Universidade Johns Hopkins, suspeitou. Ele refez o estudo – dessa vez, 

medindo 106 cérebros sem saber, de antemão, a etnia dos indivíduos a que 

pertenciam. Resultado? Seus gráficos saíram neutros. O desejo de comprovar 

teses pré-concebidas era tão grande que pesquisadores manipulavam os 

próprios dados inconscientemente.  

No Brasil, eugenia e racismo andaram de mãos dadas – o ranço aparece 

disfarçado até hoje: “Meu neto é um cara bonito, viu? Branqueamento da raça”, 

disse o vice-presidente Hamilton Mourão em outubro de.2018.  

Quem concordaria é Renato Kehl – o farmacêutico que, lá na década de 1920, 

liderou os esforços de limpeza genética no Brasil: “A nacionalidade brasileira só 

embranquecerá à custa de muito sabão de coco. ariano”. Kehl se tornou o bode 

expiatório dos livros didáticos, mas não trabalhou sozinho: muito sujeito que hoje 

é nome de rua participou.  

“Vital Brazil foi membro da Sociedade Eugênica de São Paulo, assim como 

Arnaldo Vieirade Carvalho – o da Avenida Dr. Arnaldo, em São Paulo, fundador 

da Faculdade de Medicina da USP”, diz a historiadora Pietra Diwan, autora do 

livro Raça Pura. Monteiro Lobato e Roquette-Pinto, também.  

Ou seja: a eugenia foi uma invenção inglesa, aperfeiçoada nos EUA e 

disseminada por todo o Ocidente no período entreguerras. O Holocausto foi só 

sua manifestação mais conhecida, mas todas as atrocidades ordenadas por 

Hitler (e rechaçadas pelos Aliados após a 2ª Guerra Mundial) tiveram 

precursores entre os próprios Aliados. A descoberta dos campos de 

concentração desencadeou um surto de peso na consciência que culminou com 
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a publicação, em 1950, de um documento da Unesco intitulado A Questão da 

Raça. A ciência pedia desculpas, e a palavra eugenia virava tabu.  

 

Sendo você um estudante do Ensino Médio, como se posicionaria frente as 

diferenças fenotípicas observadas entre brancos e negros? 

 

 

• Discussão coletiva das questões orientadoras (Quadro 2) e do 

posicionamento dos alunos acerca do texto (Quadro 1). Este momento tem como 

objetivos: discutir as medidas de segregação raciais e melhoramento da espécie, 

mesmo observando-se diferenças fenotípicas entre os organismos. 

Conscientizar os estudantes de que os aspectos fenotípicos (como a cor da pele) 

não influenciam na capacidade cognitiva, na capacidade de aprendizagem e não 

é um norteador de melhor ou pior raça, mesmo sabendo que esse conceito não 

se aplica à nossa espécie biológica. 

Para tanto, os alunos são convidados a expor as impressões sobre o 

texto, bem como sobre as políticas governamentais e como se posicionariam 

frente às questões propostas. 

A proposta de aplicação dessa sequência será para uma sala de aula do 

terceiro ano do ensino médio de Biologia, com cada um desses momentos 

organizados em 1 hora/aula (45 a 50 minutos). Espera-se que essas atividades 

possam, além de provocar a reflexão, alcance os objetivos de aprendizagem 

abordando alguns conteúdos considerados passíveis de serem trabalhados 

nessa proposta:  

• Conceituais: Reconhecimento do caráter racial presente nas 

desigualdades sociais; exame ético dos argumentos veiculados na Eugenia, raça 

biológica e raça como construto social; genótipo e fenótipo, herança, 

variabilidade intrapopulacional, maior capacidade de uma raça em detrimento de 

outra, relações de poder de uma raça dominante e outra subserviente, direitos 

humanos e direitos sociais;  

• Procedimentais: argumentação; análise crítica de discursos científicos 

sobre raça e relações étnico-raciais; exame de vínculos ideológicos e políticos 

que permeiam diferentes usos do conceito de raça e protagonismo de diferentes 

grupos étnico-raciais na luta por direitos humanos e sociais;  
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• Atitudinais: Desenvolver empatia com minorias sociais, políticas e 

econômicas e respeito às identidades desses coletivos, e aos seus processos e 

formas de resistência e luta; Empoderamento e protagonismo juvenil em prol da 

defesa de direitos conquistados; identidade e pertencimento étnico-racial 

positivo. 

 

Quadro 2: Questões orientadoras 

 

 

1 – Analisando os experimentos propostos e feitos por Roberto Bean, você 

acredita que eles sejam suficientes para determinar diferenças significativas nas 

raças branca e negra? 

2 – Sobre o uso da Ciência nas questões étnico-raciais, você acredita que ela foi 

um fator fomentador do racismo? 

3 – Caso você fosse questionado a se posicionar sobre a Eugenia, dando 

argumentos contrários à ela (visto que a genética já comprovou que não existem 

raças), como o faria? 

4 – Quando pensamos em Eugenia, geralmente nos vem em mente o 

Holocausto, na 2ª Guerra Mundial. Você conhece algum outro evento eugênico 

que ocorreu no Mundo? 

5 – Você seria favorável que os negros, sejam ressarcidos socialmente, pelos 

eventos provenientes dos movimentos eugênicos? 

6 – Quais os benefícios para a sociedade ao se implementar políticas públicas e 

leis como a 10.639/2003, da Diretrizes e Bases da Educação, que visa resgatar 

a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinente à 

História do Brasil? 

 

 

Para tanto, apresentamos um quadro com os objetivos de aprendizagem 

e as características desse MCE e seus conteúdos conceituais, atitudinais e 

procedimentais. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CARACTERÍSTICAS 

1. Desenvolver criticidade acerca da 

categorização da variabilidade 

genética humana, adotando como 

parâmetro de reflexão, a 

categorização da cor e das etnias 

1. Abordar de forma crítica modelos 

científicos e didáticos sobre padrões 

de herança da cor da pele e da 

variabilidade genética, que, 

dependendo do discurso, perpetuam 

estereótipos racistas 

2. Compreender o entendimento do 

papel que a Biologia desempenhou no 

desenvolvimento do conceito de raça 

e suas implicações políticas e sociais 

2. Abordar casos históricos nos quais 

o uso do conceito de raça para 

interpretar e descrever a variabilidade 

humana pelas ciências naturais se 

envolve em processos de construção 

de identidade e de alterização 

3. Compreender os conceitos de raça 

biológica e raça como construto social 

3. Abordar o entendimento da 

genética contemporânea sobre o 

conceito de raça, com foco em seu 

caráter controverso. 

4. Desenvolver uma visão crítica 

sobre a Eugenia e seu uso 

objetivando a melhoria da raça 

humana, processo de higienização e 

seu contexto político social. 

4. Abordar de forma crítica discursos 

que utilizam evidências da pesquisa 

de ancestralidade genômica humana, 

o exercício do discurso hegemônico, 

eurocêntrico e pseudocientífico.  

 

CONTEÚDOS 

CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS 

1. Reconhecimento do 

caráter racial presente 

nas desigualdades 

sociais  

2. Eugenia e ciência 

como ferramenta social 

3. genótipo e fenótipo, 

hereditariedade, 

1. Argumentação;  

2. Análise crítica de 

discursos científicos 

sobre raça e relações 

étnico-raciais;  

3. Exame de vínculos 

ideológicos e políticos 

que permeiam diferentes 

1. Desenvolver olhar 

empático com as 

diferentes minorias, 

sejam elas sociais, 

políticas e econômicas. 

2. Fomentar o olhar 

crítico acerca das 

questões 
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herança da cor da pele, 

poligenia e variabilidade 

intrapopulacional; 

4. Formação do povo 

brasileiro e seus reflexos 

na sociedade. 

usos do conceito de 

raça;  

4. Análise crítica da 

Ciência como geradora 

de controvérsia. 

sóciocientíficas, as 

identificando e refletindo 

sobre suas temáticas; 

3. Empoderamento e 

protagonismo juvenil em 

prol da defesa de 

direitos conquistados;  

4. Identidade e 

pertencimento étnico-

racial positivo. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

AULA 
(50 MINUTOS) 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

1 – primeiro 
momento 

• Entrega aos alunos - texto “O processo eugênico” 

Quadro 1 e das questões orientadoras (Quadro 2). 

• Apresentação do documentário “Menino 23” que 

retrata a existência de Eugenia no Brasil no começo 

do século XX 

1 – segundo 
momento 

• Finalização do documentário “Menino 23” que retrata 

a existência de Eugenia no Brasil no começo do 

século XX 

• Exame da natureza dos argumentos favoráveis e 

contrários à Eugenia 

2 • Aula expositiva dialogada sobre Herança da cor da 

pele. 

• Discussão do texto com ênfase na análise do uso do 

conceito de raça pelas ciências biológicas como 

ferramenta para descrever variabilidade humana e 

sua relação com racismo e políticas afirmativas. 

3 • Discussão das implicações sociais do discurso da 

genética contemporânea sobre inexistência de raça 

no contexto de desigualdades étnico-sociais. 
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• Análise do texto “A educação como projeto de 

melhoramento racial: uma análise do art. 138 da 

constituição de 1934” que apresenta a aceitação e 

fomentação do Estado de desigualdades raciais e a 

persistência e abrangência dos usos sociais do 

conceito de raça. 

4 – primeiro 
momento 

• Audição do podcast “Eugenia: Ciência da exclusão” do 

canal Ciência Suja., sobre os eventos fomentados por 

sua presença e como se apresenta na atualidade. 

• Discussão do podcast enfatizando os impactos da 

pseudociência na naturalização dos equívocos 

conceituais acerca da diversidade étnico-racial 

4 – segundo 
momento 

• Discussão do podcast enfatizando os impactos da 

pseudociência na naturalização dos equívocos 

conceituais acerca da diversidade étnico-racial 

• Construção de nuvem (brainstorm) com os pontos 

apresentados pelos alunos na discussão sobre o 

podcast. 

5 • Discussão coletiva das questões orientadoras 

(Quadro 2) e do posicionamento dos(as) alunos(as) 

acerca do assunto 
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RESULTADOS 

 

Os resultados normalmente esperados em uma pesquisa em Design 

educacional consistem na validação e produção de princípios de 

desenvolvimento, processos que podem ocorrer ao longo e final de cada ciclo de 

prototipagem, como produto de uma avaliação formativa. Segundo Nieveen 

(2006), a avaliação formativa é um aspecto crucial da prototipagem, por meio da 

quais dados empíricos são analisados de modo a prover indicações a respeito 

das potencialidades das principais características da intervenção e da qualidade 

dos princípios de desenvolvimento.  

Nesse momento do trabalho, não se fará a aplicação da sequência 

didática, visto que não é o foco do atual trabalho, porém será aplicada em uma 

breve oportunidade, dentro das propostas aqui apresentadas. 

Será através da construção de uma tabela, na qual estará demonstrado a 

aula em que cada episódio acontece, além de indicar o correspondente princípio 

de desenvolvimento que está sendo avaliado. 

 

Potencialidade atendidas pelo trabalho e pela sequência didática baseado 

em uma questão socio científica sobre genética, raça, Eugenia e ERER 

 

Este Material Curricular Educativo (MCE) pretende apresentar 

possibilidades de abordar conteúdos relativos à herança e variabilidade humana 

a partir do exame de aspectos históricos e sociais sob a luz da controvérsia 

existente na temática Eugenia, articulando dessa maneira, objetivos da 

educação das relações étnico-raciais, uma controvérsia e ensino de genética. 

Relevante salientar que esta abordagem e parte do conteúdo deste MCE foram 

baseadas no trabalho de Sepúlveda et al. (2019). 

Tendo como ponto de reflexão a implementação da Lei 10.639, esse se 

apresenta como um momento propício para a introdução no campo da formação 

de professores, quer seja inicial ou em serviço, de estudos e leituras sobre a 

relação corpo, cultura e identidade negra (GOMES, 2003). Dessa maneira, o 

desenvolvimento de um MCE, é de extrema relevância e importância, buscando 

incorporar à prática pedagógica, uma alternativa aos materiais que se encontram 

disponíveis. 
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A controvérsia da Eugenia apenas é compreendida, quando a analisamos 

através de algumas perspectivas, como desmistificar o conhecimento científico, 

articular o conhecimento científico em contextos reais, explicitar a complexidade 

do mundo, afastar os conceitos de harmonia, verdade absoluta, totalidade, 

determinismo, universo mecânico e neutralidade, normalmente presentes no 

discurso científico, induzir o pensamento crítico entre outros.  

Sendo assim, compreender como foram criadas as leis que estimulavam 

a educação para o melhoramento racial em favor do branqueamento da 

população, nos permite identificar caminhos sobre os quais o projeto educacional 

em nosso país foi sendo constituído. As leis 10.639/03 e 12.711/12 representam 

um avanço legislativo em favor da educação no Brasil, promovendo não apenas 

a inclusão, mas possibilitando que a população em geral aprenda, discuta e 

reconheça a contribuição dos negros para a formação deste país. 

Como podemos concluir, o exame desse argumento, gera um contexto 

para trabalharmos com os conceitos de herança, genótipo, fenótipo, 

ancestralidade e examinarmos as questões éticas e históricas que permeiam a 

prática, produção e divulgação do conhecimento no campo da genética, 

articulados a objetivos da educação para relações étnico-raciais e em direitos 

humanos. Gera-se uma demanda para analisar o desenvolvimento histórico do 

conceito de raça, discutir o problema racial brasileiro, reconhecer o racismo 

como um dos fundamentos de desigualdades sociais no Brasil.  

Buscando dar conta desses objetivos, é apresentada uma sequência 

didática organizada em torno da abordagem de uma questão sociocientífica 

envolvendo o tema, a partir da qual os estudantes podem mobilizar 

conhecimentos de genética e evolução, tendo como temática a Eugenia e que 

venham a promover s Educação para as questões étnico-raciais. 

Além dessa proposta, apresentamos: (1) uma interpretação de como o 

conceito de raça, historicamente, tem sido empregado para interpretar e 

descrever a variabilidade humana pelas ciências naturais, e se envolvido em 

processos tanto de construção de identidade, quanto de hierarquização, 

segregação e marginalização; (2) caracterização da Eugenia como movimento 

pseudocientífico, fomentado por indivíduos alinhados à cultura eurocêntrica, de 

classe dominante do poder econômico e social, que interpretaram de maneira 
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deturpada a Teoria da Evolução de Darwin, forçando um direcionamento 

tendencioso da seleção natural, nesse caso, não natural.  

Nossa expectativa é que essas discussões e as sugestões de referências 

possam contribuir para inspirar e servir de apoio para que os/as colegas, 

professores/as da educação básica, não só a adaptem, aprimorem e apliquem a 

sequência didática sugerida, como desenvolvam novas proposições de ações 

pedagógicas, os usos históricos e sociais do conceito de raça sejam ferramentas 

tanto para trabalhar conteúdos curriculares do ensino de Biologia, especialmente 

a Genética, quanto para promover o empoderamento de estudantes 

pertencentes a grupos identitários que estiveram envolvidos em processos 

históricos de marginalização, opressão e exclusão. Por fim, pretende-se 

desenvolver os valores de empatia e respeito ao diferente entre todos/as, 

estudantes e professoras/es. 

Para compreensão das potencialidades e limites da sequência didática foi 

construída uma tabela em que se organiza a proposta em 4 aulas , (porém o 

número de encontros é relativo, visto que diversos fatores podem influir em seu 

desenvolvimento, como os conhecimentos prévios dos alunos, nível de 

discussão do tema, interesse pelo assunto), sendo que cada uma delas possui 

íntima relação entre o episódio de ensino e um dos princípios de 

desenvolvimento da Educação das relações étnico raciais (ERER). Dessa 

maneira, levantou-se aspectos (princípios) que seriam ou não atendidos por 

essa sequência que serão organizados pelas aulas e momentos dessas aulas 

(Quadro 3) 

 

Quadro 3: Relação entre as aulas, episódios de ensino e princípios de 
desenvolvimento envolvido na análise 

 

Aula Episódio de ensino 
Princípio de 

desenvolvimento 

Aula 1: 

Apresentação do 

documentário e 

discussão do 

texto utilizando 

1 – Contextualização da 

Eugenia 

eliminar conceitos, 

ideias, comportamentos 

veiculados pela 

ideologia do 

branqueamento, pelo 
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questões 

norteadores para 

debate 

mito da democracia 

racial, que tanto mal 

fazem a negros e 

brancos; 

Aula 2: 

Introdução ao 

conceito de raça 

segundo a 

genética 

1. O que é raça? 

eliminar conceitos, 

ideias, comportamentos 

veiculados pela 

ideologia do 

branqueamento, pelo 

mito da democracia 

racial, que tanto mal 

fazem a negros e 

brancos; 

2. Herança da cor da pele e 

variabilidade humana. 

esclarecimento a 

respeito de equívocos 

quanto a uma identidade 

humana universal; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula 3: Raça e 

Hereditariedade 

3. A raça biológica não existe, 

mas o racismo sim. 

condições para 

professores e alunos 
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pensarem, decidirem, 

agirem, assumindo 

responsabilidade por 

relações étnico-raciais 

positivas, enfrentando e 

superando 

discordâncias, conflitos, 

contestações, 

valorizando os 

contrastes das 

diferenças 

4. Racismo e violação de 

direitos humanos. 

esclarecimento a 

respeito de equívocos 

quanto a uma identidade 

humana universal; 

Aula 4: A 

Eugenia, ontem, 

hoje e amanhã 

5 – Pseudociência e a sua 

relação com o poder. 

condições para 

professores e alunos 

pensarem, decidirem, 

agirem, assumindo 

responsabilidade por 

relações étnico-raciais 

positivas, enfrentando e 

superando 

discordâncias, conflitos, 

contestações, 

valorizando os 

contrastes das 

diferenças 

 

Para a aula 1 que busca a apresentação do documentário e discussão do 

texto utilizando questões norteadores para debate, objetiva-se a 

contextualização e entendimento do movimento eugênico e para a aula 2, em 

seu primeiro momento, que busca introduzir o conceito de raça segundo a 

genética, objetiva-se o entendimento do conceito raça. Essa abordagem está 
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alinhada ao princípio Consciência política e histórica da diversidade da ERER, 

que escolhemos como aspecto a ser discutido a eliminação de conceitos, ideias, 

comportamentos veiculados pela ideologia do branqueamento, pelo mito da 

democracia racial, que tanto mal fazem a negros e brancos. 

Temos como princípios atendidos por essa sequência didática: 

• compreensão do processo de desenvolvimento científico; 

• articulação de diversos conhecimentos; 

• explicitação da complexidade da sociedade e da Ciência 

• entendimento da Ciência e da sociedade humana como antagônica aos 

conceitos de harmonia, verdade absoluta, totalidade, determinismo e 

neutralidade; 

• organização de debate em sala de aula; 

• preparação e desenvolvimento de questões norteadores para o debate. 

• a Eugenia como pseudociência e seu poder em justificar políticas e 

comportamentos racistas; 

• compreensão da ideologia do branqueamento, um dos aspectos 

defendidos, na sociedade brasileira do início do século XX; 

• alfabetização científica 

 

Ao se analisar os princípios atendidos na sequência didática, à luz da 

literatura existente, constatamos que a compreensão do processo de 

desenvolvimento científico, a articulação de diversos conhecimentos, a 

explicitação da complexidade da sociedade e da Ciência e o entendimento da 

Ciência e da sociedade humana como antagônica aos conceitos de harmonia, 

verdade absoluta, totalidade, determinismo e neutralidade, se alinham à 

valorização dos conhecimentos científicos e sua importância no debate de 

questões controversas, como as abordadas na ERER. Dessa maneira, há a 

importância de “destacar as abordagens que procurem, com base em 

conhecimentos produzidos pelas Ciências Naturais, promover a superação de 

estereótipos de inferioridade e valorizar a diversidade étnico-racial presente na 

sociedade” (VERRANGIA; SILVA, 2010). 

Soma-se à essa abordagem, a demanda oriunda das Ciências que se 

apresenta como a necessidade de formação que permite discernir uma 
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abordagem científica de uma pseudocientífica ou mesmo uma simples opinião.  

A temática da Eugenia, por ter sido desenvolvida utilizando conceitos científicos, 

como a Teoria da Evolução da Charles Darwin, traz em seu escopo aspectos 

científicos, porém se encerra nesse ponto.  

Em meio a todas as contestações sobre a temática racial, o processo 
eugênico ganhou força através da biologia com a publicação do livro A 
origem das espécies de Charles Darwin. A aproximação das teorias 
raciais com o darwinismo deu procedência ao darwinismo social. Os 
adeptos dessa vertente acreditavam em um melhoramento da raça, 
onde a raça pura era superior a miscigenada; estas concebidas como 
degeneradas e doentes. Dessa forma exaltavam as ‘raças puras 
brancas’ estimulando sua reprodução, condenando e controlando a 
reprodução miscigenada e/ou inferiorizada da raça negra. A eugenia 
não apenas representava esse melhoramento genético como também 
vinculava o caráter moral dos indivíduos à sua origem racial (FABRINI; 
MAHL, 2012, p. 22). 

 

A ausência de critérios científico e o direcionamento forçado por poderes 

sociais da época, tornou a Eugenia uma pseudociência. Dessa maneira, 

Verrangia (2016), considera a necessidade da formação de pessoas capazes de 

compreender a manipulação e utilização de conhecimentos científicos, e da 

própria presença de cientistas, na construção de discursos midiáticos e 

ideológicos. 

A ausência de posicionamento da comunidade científica, que reforçou 

uma visão deturpada ou mesmo a utilização do seu conhecimento de maneira 

tendenciosa, possibilitou o que veio a ser entendido como racismo científico.  

Acerca disso, trabalhos desenvolvidos por Sanchez-Arteaga, El Hani e 

Fadigas consideram que a abordagem do racismo científico é uma plataforma 

válida para uma apreciação crítica das contribuições e riscos associados ao 

conhecimento científico e sua relação com a sociedade e a tecnologia, tanto no 

passado como no presente. 

De acordo com Munanga (2004) é importante esclarecer o caráter social 

e ressignificado do conceito de raças humanas como é utilizado pela sociologia 

contemporânea. Esse entendimento soma-se aos aspectos científicos-

biológicos (contribuições genéticas) fundamentais para desmistificar o conceito 

biológico de raça superior ou inferior, ou mais profundamente o próprio conceito 

de raça na espécie humana. 

A contribuição das ciências sociais, no que concerne o conceito de raça, 

traz uma abordagem de não existência de identidades sociais fixas, atemporais, 
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sendo essas constituídas numa perspectiva sócio-histórica, sendo adotada 

socialmente pelos grupos, visando diferentes objetivos, como autoproteção, 

defesa de interesses. Dessa maneira Santos (2010) frente à vigência do racismo, 

que gera a baixa estima da população negra e indígena é fundamental consolidar 

uma visão de identidade racial positiva, afirmada e dialógica. 

Para Verrangia (2016) as relações étnico-raciais são entendidas como 

aquelas que foram estabelecidas entre distintos grupos sociais e entre indivíduos 

desses grupos. Essas relações estabelecidas tendem a ser orientadas por 

conceitos e ideias sobre aspectos semelhantes e diferentes relacionados ao 

entendimento de pertencimento racial e étnico individual e coletivo. Em outras 

palavras, parte-se do fato de que para nós mesmos e para os outros 

pertencemos a uma determinada raça e, trazendo consigo todos os ônus e bônus 

relacionados a esse pertencimento. Ainda pelo autor: “Tais consequências são 

informadas por pretensas hierarquias raciais e, especificamente, o conceito de 

“raça negra” é informado por toda a história de atribuição de sentido positivo a 

tal conceito pelo Movimento Negro” (VERRANGIA, 2016, p. 81). 

Soma-se a essa temática a necessidade do olhar acerca da alfabetização 

científica, algo que na sequência didática, por necessitar de momentos de 

reflexão e debate de ideias, se mostra de extrema importância. 

De acordo Rodrigues Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006) os estudos 

realizados indiciam que as práticas dos professores não são intencionalmente 

orientadas nem para a promoção de uma educação CTS [...] nem para a 

promoção do pensamento crítico. Sendo assim, a importância do processo de 

formação dos professores, no que concerne a alfabetização científica se torna 

fundamental para que a criticidade dos alunos seja promovida no espaço da sala 

de aula. 

Reforçando esse posicionamento Seixas, Calabró e Sousa (2017) 

propõem que o professor de ciências de atuar como mediador entre o 

conhecimento científico e os alunos, objetivando dar significado aos 

conhecimentos e práticas do campo científico. Esse posicionamento permitiria 

ao aluno se apropriar da estrutura do conhecimento científico e de todo seu 

potencial, seja no âmbito explicativo ou transformador, fato esse que 

proporcionaria uma visão abrangente, seja do processo ou do resultado. 
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Um dos clamores da sociedade moderna é a democratização dos 

conhecimentos tecnológico e científicos, o que, de certa monta, permitiria não 

apenas aos educandos, mas a todo cidadão, uma melhor compreensão de sua 

relação com o mundo que o cerca, permitindo também a geração de 

intervenções adequadas, responsáveis e conscientes, priorizando a qualidade 

de vida de todos os que habitam o planeta. 

Dessa maneira, a proposta de se discutir, nessa sequência didática, uma 

temática controversa relacionada à compreensão de aspectos, não somente 

biológicos, mas também sociais e comportamentais, vem a contribuir de modo 

singular, a perspectiva da alfabetização científica.  

A contraposição do conhecimento e a utilização da temática controversa, 

demanda do professor, o entendimento e domínio do que seria uma temática 

controversa.  

Segundo Reis e Galvão (2008) muitas dessas notícias abordam temas 

com ramificações sociais controversas: clonagem; desenvolvimento de vacinas; 

liberação para a atmosfera de substâncias com efeitos na saúde pública, como 

o efeito de estufa e redução da camada de ozônio e as questões étnico-raciais. 

Numa reflexão simples é claro observar o confronto dessas notícias com o que 

é habitualmente apresentado nas salas de aula de ciências. A abordagem formal, 

centrada numa abordagem convencional, não subsidia o estudante às 

discussões, com profundidade e criticidade sobre esses assuntos. 

Dessa maneira, é frequente que algumas concepções equivocadas e 

pseudocientíficas acerca da ciência disponibilizada à uma parcela da população 

e poderá “estar a ser fortemente abaladas” (REIS; GALVÃO, 2008, p. 748). 

Para tanto, há a necessidade do processo de formação do professor 

acerca da utilização de temática controversa, algo que a sequência didática não 

consegue abranger. A Eugenia, como temática controversa, demanda do 

professor a apropriação do conhecimento sobre o tema, não simplesmente o que 

é a Eugenia, mas também e talvez o mais importante, suas conexões histórias, 

sociais e comportamentais. Compreender que essa pseudociência tem seus 

desdobramentos não apenas nas questões étnico raciais, mas também em 

outros campos, como no plano econômico, na exclusão social e mais 

recentemente, como observamos posturas governamentais, de diversos países, 

acerca da imunização de rebanho para a Covid-19. 
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Para a aula 2 que busca a introdução ao conceito de raça segundo a 

genética, especificando o 2º episódio de ensino, objetiva-se o estudo e reflexões 

acerca da herança da cor da pele e variabilidade humana e para a aula 3 que 

apresenta como tema a raça e hereditariedade, no 4º episódio de ensino, 

objetiva-se discutir o racismo e violação de direitos humanos. Essas aulas e seus 

episódios de ensino estão alinhados ao princípio Fortalecimento de identidades 

e de direitos da ERER, que escolhemos como aspecto a ser discutido o 

esclarecimento a respeito de equívocos quanto a uma identidade humana 

universal. 

Temos como princípios atendidos por essa sequência didática: 

• entendimento dos conceitos de genética clássica no que tange a 

herança da cor da pele e da variabilidade genética humana; 

• compreensão de que há equívocos que permearam as discussões 

científicas e pseudocientíficas; 

• compreensão do equívoco quanto o entendimento da existência de 

uma identidade humana universal; 

• compreensão das dimensões políticas, éticas e estéticas da Eugenia e 

os conflitos que podem existir com os interesses sociais (coletivos ou 

individuais). 

 

Quando analisamos o princípio do entendimento dos conceitos de 

genética clássica no que tange a herança da cor da pele e da variabilidade 

genética humana, temos a explicação clássica de que a cor da pele é 

determinada por dois pares de alelos dominantes, sendo que o acúmulo de 

melanina na pele é determinado pelos alelos dominantes. Dessa maneira, 

teríamos 5 fenótipos diferentes (negro, mulato escuro, mulato médio, mulato 

claro e branco). Nota-se que mesmo tendo uma diversidade, não se considera 

as sub-variações, visto que o fenótipo é a expressão do genótipo influenciado 

pelo meio ambiente. 

A cor da pele é determinada pela quantidade e tipo do pigmento 
melanina na derme e sua variação é controlada por apenas quatro a 
seis genes, dos quais o mais importante parece ser o gene do receptor 
do hormônio melanotrópico (STURM et al.; 1998; REES, 2003). Esse 
número de genes é insignificantemente pequeno no universo dos cerca 
de 35 mil genes que existem no genoma humano. Da mesma maneira, 
acredita-se que outras características físicas externas (textura do 
cabelo, formato dos lábios e nariz etc.) devam estar sujeitas a fatores 
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seletivos que ainda não foram claramente identificados. Sabemos que, 
assim como a cor da pele, estas características físicas das porções 
expostas do corpo dependem da expressão de um número pequeno 
de genes. Em resumo, as diferenças icônicas de “raças” 
correlacionam-se bem com o continente de origem (já que são 
selecionadas), mas não refletem variações genômicas generalizadas 
entre os grupos. Desta forma, deve ficar claro que se e quando a 
expressão “raça” for utilizada, ela irá representar uma construção 
social, política ou cultural, e não uma entidade biológica. Mesmo assim, 
as sociedades humanas construíram elaborados sistemas de privilégio 
e opressão baseados nessas insignificantes diferenças genéticas, que 
envolvem pouquíssimos genes (PENA; BERTOLINI, 2004, p. 35). 

 

A incorporação de dados e argumentos genéticos no debate sobre raça e 

ação afirmativa no Brasil oferece um valioso argumento para explorar questões 

sobre a relação entre genética, política e identidade social (KENT; WADE, 2015; 

DIAS, 2015). 

É importante enfatizar que a determinação clássica do padrão fenotípico 

da cor da pele, é carregado de preconceito e exercício do poder eurocêntrico. 

Os termos mestiços e mais fortemente o termo mulato, carregam uma contação 

depreciativa, considerando-os uma sub-categoria ou até como indivíduos 

degenerados. 

De 1870 a 1930 a mestiçagem foi tratada como depreciativa pelas 
teorias eugênicas do racismo científico ancoradas no determinismo 
biológico. Elas pregavam a ideia de raças puras, considerando a ariana 
superior, e catalogavam as pessoas em ―tipos humanos‖. Segundo 
essas doutrinas os mestiços seriam considerados degenerados. Um 
exemplo disso está no uso do termo ―mulato‖ do ao latim ―mulo‖ que 
se refere a um ser híbrido, estéril, gerado pelo cruzamento de espécies 
dispares. Contudo, a origem etimológica da palavra pode ser outra 
(MARCELO, 2022, p. 20). 

 

Assim, a sequência didática propicia a reflexão de como essa explicação 

da genética clássica deve ser interpretada com criticidade e entendida como uma 

maneira rasa de explicar um processo complexo, que mais está relacionado ao 

âmbito social do que necessariamente o científico. A abordagem formal, 

centrada numa abordagem convencional, não subsidia o estudante às 

discussões, com profundidade e criticidade sobre esses assuntos. 

De acordo com Conrado, Neto-Nunes e El-Hani, 2016, p. 5522) “[...] o 

pensamento crítico se associa à capacidade de pensar mais profundamente 

sobre as situações, buscando os fundamentos e pressupostos de ideias, juízos 

e tomada de decisões, questionando soluções únicas e rápidas aos problemas 

(BROOKFIELD, 1987)”. 
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Dessa maneira, é frequente que algumas concepções equivocadas e 

pseudocientíficas acerca da ciência disponibilizada à uma parcela da população 

e poderá “estar a ser fortemente abaladas” (REIS; GALVÃO, 2008, p. 748).  

Ao se pensar no princípio da compreensão das dimensões políticas, 

éticas e estéticas da Eugenia e os conflitos que podem existir com os interesses 

sociais (coletivos ou individuais), é necessário contextualizar os diversos eventos 

que ocorrem na história que foram influenciados ou mesmo norteados pela 

fundamentação eugênica.  

A associação da fundamentação científica representada pela genética, 

teorias evolucionistas, trouxeram consigo um ar de justificativa científica para 

posturas que seriam meramente sociais, plenas do exercício do poder vigente, 

geralmente branco e europeu. De acordo com Fabrini e Mahl (2012, p. 22): 

A aproximação das teorias raciais com o darwinismo deu procedência 
ao darwinismo social. Os adeptos dessa vertente acreditavam em um 
melhoramento da raça, onde a raça pura era superior a miscigenada; 
estas concebidas como degeneradas e doentes. Dessa forma 
exaltavam as raças puras brancas estimulando sua reprodução, 
condenando e controlando a reprodução miscigenada e/ou 
inferiorizada da raça negra. A eugenia não apenas representava esse 
melhoramento genético como também vinculava o caráter moral dos 
indivíduos à sua origem racial. 

 

Essa perspectiva se apresenta na sequência didática de maneira 

evidente, visto que nos episódios de ensino, consonantes com as estratégias 

didáticas, permitem ao aluno, ter acesso à essas reflexões e possivelmente 

compreender que além dos equívocos científicos e das reflexões quanto ao 

entendimento de uma identidade humana universal se alinha à busca de uma 

padronização e desvalorização das particularidades de cada grupo étnico-racial, 

fato esse que se atrela, envolve e desencadeia conflitos e interesses 

divergentes, influenciados pelas pressões de grupos sociais e econômicos, 

inseridos nas dimensões políticas, éticas e estéticas acerca das teorias raciais. 

Para a aula 3 que busca a introdução ao conceito de raça e 

hereditariedade, especificando o 3º episódio de ensino, objetiva-se discutir que 

raça biológica não existe, mas o racismo sim e para a aula 4 que apresenta como 

tema a Eugenia, ontem, hoje e amanhã, no 5º episódio de ensino, objetiva-se 

discutir o tema pseudociência e a sua relação com o poder. Essas aulas e seus 

episódios de ensino estão alinhados ao princípio ações educativas de combate 

ao racismo e a discriminações da ERER, que escolhemos como aspecto a ser 
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discutido as condições para professores e alunos pensarem, decidirem, agirem, 

assumindo responsabilidade por relações étnico-raciais positivas, enfrentando e 

superando discordâncias, conflitos, contestações, valorizando os contrastes das 

diferenças. 

Temos como princípios potencialmente atendidos por essa sequência 

didática: 

• compreensão dos conceitos de raça biológica e do racismo; 

• compreender a contribuição dos estudos em genética para o 

fortalecimento de diversos posicionamentos acerca das relações étnico-

raciais; 

• contextualização de situações e eventos reais; 

• compreensão de que a Ciência não é apolítica, muito menos ingênua; 

• promoção de subsídios para decisões e ações, no âmbito escolar que 

valorizem as relações étnico-raciais. 

• convívio com diferentes formas de saber e diferentes pontos de vista. 

• compreensão de que a discussão da temática da Eugenia possibilita a 

aos entes escolares embasamento para superar se posicionarem de 

maneira positiva frente aos assuntos que permeiem responsabilidade por 

relações étnico-raciais positivas; 

• busca pela desmistificação do conhecimento científico; 

• articulação do conhecimento científico com contextos reais, os quais 

possuem subjetividades, incertezas, conflitos, questionamentos nas 

nossas reflexões sobre o conhecimento e suas diferentes formas de 

aplicação; 

• contextualização de situações e fatos, de viés negativo, associados à 

ERER tendo como justificativa dos posicionamentos, a interpretação à luz 

da genética. 

 

Analisando as aulas que se alinham ao último princípio da ERER 

(condições para professores e alunos pensarem, decidirem, agirem, assumindo 

responsabilidade por relações étnico-raciais positivas, enfrentando e superando 

discordâncias, conflitos, contestações, valorizando os contrastes das 

diferenças), tem-se a clareza da existência, segundo Milaré (2010) de 
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dificuldades presentes na construção dos conhecimentos e nas práticas 

pedagógicas desses professores, relacionadas, muitas vezes, ao seu processo 

de formação inicial, durante o qual apresenta deficiências tanto na formação 

específica quanto na pedagógica. Sem a formação adequada, o professor não 

possui muitos subsídios para inovar o ensino ou incluir elementos que 

contextualizem os conteúdos que desenvolve em sua prática. 

Quando se associa esse pensamento, com a temática da Eugenia, 

observa-se a necessidade de formação do professor para que a 

contextualização, principalmente com eventos reais, que se mostram sutis, ou 

normalizados em nossa sociedade, passando aos menos observadores, como 

algo corriqueiro e de certa naturalidade. 

Assim, quando na sequência surge a possibilidade de articulação do 

conhecimento científico com contextos reais, os quais possuem subjetividades, 

incertezas, conflitos, questionamentos nas nossas reflexões sobre o 

conhecimento e suas diferentes formas de aplicação, Lorenzetti (2000, p. 77) 

apresenta a alfabetização científica como “processo pelo qual a linguagem das 

Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo 

ampliar o seu universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão inserido 

na sociedade”.  

Tendo como um dos princípios, nesse momento da sequência didática, o 

fato de proporcionar aos alunos a possibilidade de pensarem, decidirem, agirem, 

assumindo responsabilidade por relações étnico-raciais positivas, enfrentando e 

superando discordâncias, conflitos, contestações, valorizando os contrastes das 

diferenças, Reis e Galvão (2004), reforçam a necessidade de proporcionar aos 

alunos a compreensão da ciência. Essa compreensão propicia embasamento 

para debater, tomar decisões, aspectos fundamentais para a construção de uma 

sociedade democrática e igualitária, em que todos os entes, das mais diversas 

origens e pensamentos possam ser ouvidos. 

Um dos princípios de grande significado, nas ações educativas de 

combate ao racismo e a discriminações dessa sequência didática é a 

compreensão de que a discussão da temática da Eugenia possibilita aos entes 

escolares embasamento para superar se posicionarem de maneira positiva 

frente aos assuntos que permeiem responsabilidade por relações étnico-raciais 

positivas.  
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Segundo Gomes (2003) discutir, problematizar, trabalhar com cultura 

negra, no Brasil, é assumir uma clara postura política. Historicamente não é 

possível pensar que, em nosso país, as relações entre negros e brancos seja 

entendida como democráticas e muito menos harmoniosas 

Para Verrangia (2010) há a necessidade de reforçar, através da educação 

científica, como aspectos, a exemplo do racismo, se inserem na Ciência e como 

através dessa, ele é disseminado, em abordagens que partem, desde as 

ideologias racistas até as falsas hierarquias sociais. 

Para Verrangia (2014) a educação das relações étnico-raciais tem sua 

construção a partir da dialética experiência/reflexão, sendo influenciada pelas 

ideologias dominantes e pelos processos formativos. O professor deve tomar 

consciência das relações étnico-raciais, pois sua prática se alinha a função social 

presentes na escola e no estudo das Ciências Naturais. 

 

Limitações do trabalho e da sequência didática baseado em uma questão 

socio científica sobre genética, raça, Eugenia e ERER 

 

Observa-se que na sequência didática existem alguns princípios que não 

são atendidos, isto é, a sequência não consegue desenvolver atingir a 

potencialidade proposta por determinado aspecto. Essa limitação está atrelada 

ao fato de que apenas a aplicação da sequência didática não contemplaria a 

compreensão e/ou entendimento do aspecto que se propõe. Assim, outros 

fatores se apresentam como necessário para que possa se atingir o objetivo 

proposto. Entre esses fatores, um dos mais significativos é o professor, se 

centrando em seus conhecimentos, valorativos e cognitivos, adquiridos em seu 

processo de formação. 

Retomando o entendimento de Nóvoa (1996) a formação docente não 

deve ser entendida apenas como acúmulo de cursos, de conhecimento ou de 

técnicas, mas, fundamentalmente na reflexão crítica de sua prática, em um 

processo de reconstrução e ressignificação permanente de uma identidade 

pessoal. 

Corroborando com essa ideia, Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2012) 

apresenta que aspectos como as memórias de vivências que fazem parte da 

construção do professor, se incorporam aos seus saberes, crenças e 
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concepções, que estão intimamente relacionados a ausência ou presença de 

determinados temas, assuntos, conteúdos e mesmo atividades científicas e as 

metodologias adotadas em sala de aula. O autor salienta que a concepção sobre 

o processo de ensino e aprendizagem, aliada à visão sobre “o que é” ciência, “o 

quê” ensinar, “como” e “para quê” ensinar os conteúdos dessa área para os 

alunos, determinam as práticas realizadas em sala de aula. 

Esses três tópicos se apresentam como limitações pois unicamente o 

desenvolvimento da sequência didática, em sala de aula, não contemplaria a 

aplicação desses aspectos. Em outras palavras, a sequência didática depende 

da figura do professor para que seja realizada de modo efetivo, visto que esse 

ente educacional será responsável pela construção do processo educacional, 

seja no planejamento de sua aula, seja nos direcionamentos que ocorram 

durante o processo e ainda mais significativo, quando se é o responsável pela 

construção de um MCE. 

Porém, existem diversos tipos de professores, com diferentes tipos de 

formação, seja ela acadêmica ou pessoal, de vivências e experiências ao longo 

de sua existência. Esses aspectos contribuem no constructo da personalidade 

do indivíduo e do profissional. Podemos classificar esses dois aspectos como a 

dimensão cognitiva e a dimensão valorativa da formação do professor/indivíduo. 

Quando a sequência propõe reflexão sobre o princípio eliminar conceitos, 

ideias, comportamentos veiculados pela ideologia do branqueamento, pelo mito 

da democracia racial, que tanto mal fazem a negros e brancos, dentro da diretriz 

Consciência política e histórica da diversidade da ERER, observa-se como 

limitações: 

• contraposição do conhecimento  

• utilização de temática controversa; 

• alfabetização científica - conceitos relacionados à ERER. 

 

Já para a diretriz - Fortalecimento de identidades e de direitos, o princípio 

identificado como esclarecimentos a respeito de equívocos quanto a uma 

identidade humana universal, teríamos como limitação: 

• compreensão do equívoco quanto o entendimento da existência de uma 

identidade humana universal. 
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A dimensão cognitiva pode ser entendida como os conhecimentos 

(conceituais ou práticos) adquiridos pelo professor, em sua formação acadêmica. 

Há limitações dos princípios da sequência didática proposta, que estão 

atrelados à formação cognitiva dos professores. Uma formação que não 

contemplaria os conhecimentos necessários para o desenvolvimento da 

sequência didática seria caracterizada pela ausência de postura investigativa, 

ausência da alfabetização científica, ausência de formação acerca da Educação 

para as relações étnico-raciais e não menos importante, a falta de conhecimento 

que permitem a contraposição e o conhecimento sobre temas controversos. 

Trazendo a discussão da dimensão valorativa, mas especificamente o 

valor, Thomas Hobbes (1588-1679) afirma que o valor não é algo absoluto, mas 

resultado de um juízo. Para Kant, valores não tem realidade ou ser. Ehrenfels 

(1859-1932), propõe o relativismo, no qual os conflitos de valores só podem ser 

resolvidos subjetivamente pelo indivíduo envolvido, não cabendo, portanto, 

generalização de soluções e Dilthey (1833-1911), que propõe que só existem 

aqueles valores que são reconhecidos em certas circunstâncias pelos homens. 

Dessa maneira, os valores possuem um caráter complexo que torna impossível 

defini-los em poucas palavras.  

Nesse sentido, Vázquez (2010, p. 141) aponta que: 

[...] o valor não é propriedade dos objetos em si, mas propriedade 
adquirida graças à sua relação com o homem como ser social. Mas, 
por sua vez, os objetos podem ter valor somente quando dotados 
realmente de certas propriedades objetivas. 

 

Trazendo essa dimensão valorativa para o contexto da sequência didática 

e da prática em sala de aula, estaria representada pela postura do professor 

frente às situações que venha a ser impostas. A ausência de abertura ao diálogo, 

ao ouvir, a permitir posicionamentos diferentes do seu e até um professor racista, 

o que prejudicaria sobremaneira ou até inviabilizaria o processo de discussão 

que levaria à Educação para relações étnico-raciais, um dos pontos centrais da 

sequência didática. 

Para essa dimensão, a formação valorativa se apresenta como fator que 

pode limitar a aplicação do princípio presente na diretriz Ações educativas de 

combate ao racismo e a discriminações, sendo ele: 

• condições para professores e alunos pensarem, decidirem, agirem, 

assumindo responsabilidade por relações étnico-raciais positivas, enfrentando e 
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superando discordâncias, conflitos, contestações, valorizando os contrastes das 

diferenças; 

Entendendo que o profissional da Educação é o resultado da interação de 

sua formação acadêmica, a qual o contempla com aspectos cognitivos, 

relacionados a sua especificidade de área e pessoal, a qual considera-se nesse 

trabalho, como aspectos de formação valorativa, isto é, os valores que são 

adquiridos no transcorrer de sua vida, se somam e são fundamentais para a 

aplicação da sequência didática. Esse entendimento pauta-se que as reflexões, 

discussões, contextualizações e o desenvolvimento dos princípios da sequência 

didática seriam influenciados, podendo ser potencializados ou prejudicados e no 

pior dos horizontes, nem serem contemplados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho teve como objetivo geral a validação uma sequência 

didática, em seu primeiro ciclo de prototipagem, apoiada em uma QSC, no caso 

a Eugenia, buscando a promoção de uma alternativa de ferramenta pedagógica 

aos professores e professoras, visando a educação das relações étnico-raciais 

para alunos e alunas no ensino de Genética, na perspectiva do ensino médio da 

Educação Básica. 

No entanto, temos entre os objetivos específicos, a discussão das 

potencialidades e limitações de uma sequência didática e colateralmente o 

entendimento da importância da formação de professores, especialmente o que 

tange, principalmente, a formação na perspectiva da alfabetização científica. 

A principal inovação em questão nesta pesquisa é a triangulação de três 

campos de pesquisa: a educação para as relações étnico-raciais, as questões 

sóciocientíficas e a construção de um material curricular educacional à luz do 

design educacional, tendo como ponto central, uma sequência didática 

contextualizada na temática controversa: a Eugenia.  

Ainda, este trabalho proporciona um outro olhar ao estudo da Biologia, 

especificamente na área da Genética, refletindo em uma abordagem 

contextualizada e inserida na perspectiva da educação para as relações étnico-

raciais, algo que não se encontra nos livros didáticos, sendo que nesses, essa 

temática se encontram presa em uma apresentação eurocêntrica, sistematizada 

como uma mera receita de aplicação do conteúdo, não dialogada e buscando 

apenas a compreensão de um conteúdo científico e não a reflexão, investigação 

e alfabetização científica. 

Os materiais didáticos apresentam uma visão de mundo, de sociedade e 

são objeto de muitas críticas, principalmente no que tange o poder de formar ou 

mesmo deformar o aluno no exercício de sua leitura e construção da sociedade. 

Isso se torna ainda mais relevante, quando temos que muitos alunos, tem acesso 

apenas a esse tipo de material, na vertente escrita, em seu ambiente escolar. O 

ponto central do material didático é se ele possibilita ao aluno o desenvolvimento 

de uma consciência crítica sobre a sociedade, a cultura, o mundo no qual o aluno 

está inserido (ALBUQUERQUE, 2004). 
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Defendemos a relevância desse trabalho, pois, o mesmo articula questões 

controversas com aspectos fundamentais para o desenvolvimento global do 

processo de ensino e aprendizagem, personificados na construção de um 

material curricular educacional, na ERER e também, de maneira significativa, na 

discussão da importância da formação do profissional da educação. A 

abordagem e discussão desse viés de conjuntura polêmica do Ensino de 

Ciências, por si, já é um grande desafio para professores/as e, por que não, para 

pesquisadores/as que almejem discutir a ERER étnico-raciais nos mais diversos 

contextos. 

Com esse contexto, a sequência didática foi desenvolvida e foi analisado 

quais seriam suas potencialidades e limites. Entende-se como potencialidade, 

aqueles aspectos passíveis de seriam atendidos na aplicação da sequência 

didática e os limites, aqueles que, por alguma razão, não seriam contemplados 

pela sequência. É de maneira clara, que se observa, nos limites da sequência 

didática, que eles se alinham a figura do professor e assim, o quão fundamental 

é esse ator no processo. Essas limitações foram associadas e entendidas como 

fatos que poderiam, ser minimizados ou mesmo eliminados pelo processo de 

formação desse profissional, seja na formação acadêmica, na vertente cognitiva, 

isto é, nos conhecimentos teóricos-científicos e não menos importante, a 

formação como cidadão, na vertente valorativa, isto é, em suas posturas e seus 

valores. 

A figura do professor e sua formação, deveria ir além da reprodução de 

modelos propostos pelos materiais didáticos, desenvolvidos em condições nem 

sempre alinhadas ao momento histórico ou mesmo à realidade a qual o professor 

se insere, mas sim ter um possuir caráter investigativo, promovendo a 

contraposição do conhecimento, a valorização da alfabetização científica e no 

caso específica dessa sequência didática, a valorização da ERER, aspecto que 

geralmente não é contemplado na formação acadêmica.  

Enfatizando a relevância da alfabetização científica, fomentada no 

desenvolvimento da sequência didática proposta pelo trabalho, ela viria a 

potencializar alternativas que valorizam uma perspectiva de uma educação mais 

comprometida. A alfabetização científica deve existir em todos os níveis de 

ensino da educação básica, talvez tendo um olhar mais direto no ensino 

fundamental, porém não menos importante no ensino médio. Não seria devaneio 
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a alfabetização científica no ensino superior, visto sua relevância e necessidade 

principalmente como apropriação de uma linguagem na formação dos 

professores. Digo linguagem pois a Ciência é uma forma de linguagem e a 

alfabetização científica é o veículo para compreender como a natureza é escrita, 

dessa maneira um analfabeto científico se apresenta incapaz de realizar uma 

leitura do universo. 

De acordo com Aguilar (1999) a alfabetização científica se apresenta 

como linha emergente na didática das ciências, que comporta um conhecimento 

dos fazeres cotidianos da ciência, da linguagem científica e da decodificação das 

crenças aderidas a ela. Dessa maneira, a alfabetização científica traz a 

possibilidade de promover correções em ensinamentos e conceitos distorcidos 

socialmente e/ou historicamente. 

Dessa maneira, a construção de um material curricular educacional, 

alinhado aos aspectos citados anteriormente, há a necessidade de uma 

produção intelectual, reflexiva, criativa, contextualizada, provocativa por parte do 

professor. 

Giroux (1997) entende o professor como um intelectual transformador, 

pois: “Os intelectuais transformadores podem fornecer a liderança moral, política 

e pedagógica para aqueles grupos que tomam por ponto de partida a análise 

crítica das condições de opressão” (GIROUX, 1997 p. 187)  

Aprofundando a discussão acerca dos professores como seres 

intelectuais, se torna clara a ideia de que toda a atividade humana, de certa 

forma, envolve algum tipo de pensamento. Não há atividade, inclusive aquelas 

sistematicamente roteirizadas que sejam alijadas de reflexão. A reflexão e 

consequentemente o uso da atividade mental, é parte da atividade humana e o 

professor, tem no âmago de sua profissão, a integração do pensamento e 

prática. Assim, os professores são profissionais reflexivos. Não há como ver os 

professores como mero replicadores operadores profissionalmente preparados 

para efetivamente atingirem quaisquer metas a eles apresentadas Giroux (1997). 

Ainda segundo o autor: 

Encarar os professores como intelectuais também fornece uma 
vigorosa crítica teórica das ideologias tecnocráticas e instrumentais 
subjacentes à teoria educacional que separa a conceitualização, 
planejamento e organização curricular dos processos de 
implementação e execução. É importante enfatizar que os professores 
devem assumir responsabilidade ativa pelo levantamento de questões 
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sérias acerca do que ensinam, como devem ensinar, e quais são as 
metas mais amplas pelas quais estão lutando. Isto significa que eles 
devem assumir um papel responsável na formação dos propósitos e 
condições de escolarização. Tal tarefa é impossível com uma divisão 
de trabalho na qual os professores têm pouca influência sobre as 
condições ideológicas e econômicas de seu trabalho. Este ponto tem 
uma dimensão normativa e política que parece especialmente 
relevante para os professores. Se acreditarmos que o papel do ensino 
não pode ser reduzido ao simples treinamento de habilidades práticas, 
mas que, em vez disso, envolve a educação de uma classe de 
intelectuais vital para o desenvolvimento de uma sociedade livre, então 
a categoria de intelectual torna-se uma maneira de unir a finalidade da 
educação de professores, escolarização pública e treinamento 
profissional aos próprios princípios necessários para o 
desenvolvimento de uma ordem e sociedade democráticas (GIROUX, 
1997, p. 4). 
 

Além da contextualização dos professores como intelectuais, é 

fundamental a inserção de aspectos que os cercam, como os políticos e os 

sociais, podendo ser observadas, mas profundamente, em suas relações de seu 

trabalho como com a sociedade dominante. 

Esse professor intelectual está inserido no ambiente escolar, espaço esse 

que possui diversas dimensões e elas estão atreladas às questões de poder e 

controle. Segundo Giroux (1997), as escolas são lugares que representam 

formas de conhecimento, práticas de linguagem, relações e valores sociais que 

são seleções e exclusões particulares da cultura mais ampla.  

Assim, as escolas são espaços de controvérsias que se expressam por 

intermédio de batalhas, como quais “formas de autoridade, tipos de 

conhecimento, formas de regulação moral e versões do passado e futuro devem 

ser legitimadas e transmitidas aos estudantes” (GIROUX, 1997, p. 5). 

Essa reflexão nos remete ao entendimento de que as escolas não são 

espaços neutros e que os professores não podem consequentemente 

apresentar e assumir uma postura de neutralidade. 

Portanto, os professores intelectuais são responsáveis por estruturar a 

natureza do discurso, as relações sociais em sala de aula e os valores que eles 

legitimam em sua atividade de ensino, educando os estudantes para serem 

cidadãos ativos e críticos. 
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ANEXO A 

Texto sobre desenvolvimento histórico do conceito de Eugenia nas 
ciências naturais e aula expositiva sobre Herança da cor da pele 
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ANEXO B 

Banner que problematiza dados de desigualdades raciais e a persistência 
e abrangência dos usos sociais do conceito de raça 
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ANEXO C 

Texto “A educação como projeto de melhoramento racial: uma análise do 
art. 138 da constituição de 1934” 
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